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PORTO 29 DE JANEIRO 
A mocidade e o parlamento 


Foi apresentado ao parlamento o projecto 
de resposta ao discurso da coroa. Os procu- 
radores do paiz vão dirigir-se ao primeiro ma- 
gistrado, e indicar-lhe a seu turno o modo por 
que encaram os deveres que teem a cumprir; 
deveres sublimes, cuja satisfação o amor da 
patria inspira e o culto do progresso grata- 
mente impõe ás almas nobres. 

Ignoramos de que sorte os membros da 
camara electiva encaram esta formalidade 
constitucional de responder ás phrases com que 
El-Rei descerra o templo das leis. Não sabe- 
mos se para elles não vai n'isso mais do que 
uma delicadeza parlamentar, ou se a elevam 
até questão de vulto, synthese de toda a ge- 
rencia ministerial, e programma dos homens 
que a urna chamou e escolheu para melhora- 
rem a organisação do paiz. Ignoramos se os 
partidos quererão encontrar ahi opportuno 
ensejo de medirem as suas forças, conhecerem 
os meios de que dispoem e começarem a cam- 


-panha de 1865 por uma batalha formal, renhi- 


da e formidavel. 

Em nossa opinião, a resposta ao discurso 
da coroa não deve ser mais do que demons- 
tração de delicadeza. Em casos excepcionaes, 
esta regra poderia ser desvantajosa; actual- 


* mente, parece-nos que é util seguil-a. 


A que se lhe contrapõe traz os naturaes 
prejuizos dos debates genericos, sem fim real- 
mente determinado que não seja a lucta este- 
ril de homem com homem, de facção com fac- 
ção, de partido com partido. 

Parece-nos tambem que teria sido con- 
veniente não se escrever no projecto de res- 
posta um só periodo que valesse por opinião 
definida ácerca de qualquer acto governa- 
mental. D'est'arte arredar-se-iam os motivos 
de escrupulo de qualquer deputado, e nenham 
duvidaria de assignar o que não tinha mais do 
que expressões de benevolencia para com El- 
Rei, e promessa de discussão de assumptos im- 
portantes. Fóra d'esta limitada área, appare- 
cerá sempre lugar para duvidas,que se hão-de 
manifestar em debates mais ou menos longos, 
mas infelizmente sem resultado util. Assim 
guccedeu no anno anterior. Assim succederá 
talvez no que ha pouco principiamos. 

No parlamento de 1865 ha uma cohorte 
de mancebos muito intelligentes. O talento na 
juventude é a esperança do paiz, é a aurora 
que doura o horisonte da patria, é o sacerdote 
que tem o poder de celebrar no mysterioso al- 
tar do porvir, é o filho amado a que a geração 

ue vai extinguir-se entrega o resultado de to- 
as as suas lides, e o testamento de suas glo- 


“Tas. 


“e 
e 


Essa cohorte de deputados novos tem sen- 


timentos liberaes; e taes sentimentos são au- 
gusto penhor de que ha-de honrosamente se- 


guir o caminho em que sabem entrar aquelles 
que abrem o coração aos affectos nobres, e fe- 
cham os ouvidos ao que a inepcia de uns pro- 


- saicos positivistas denominam conveniencia, 


como se as almas grandes fossem fadadas para 
a vida de um só dia, e não tivessem aquella 
celeste visão que deixa vêr além dos successos 
passageiros. . | 

A mocidade e a patria! Que dous nomes! 
O amor filial e paternal apparecem ahi com- 
movendo, impellindo e enthusiasmando. À 
mocidade e a patria! O amplexo de tantas ge- 
rações com a que ha pouco sapiu do berço; o 
sonhar em glorias; o phantasiar felicidades; o 
esforçar-se para as conseguir; o sentir-se com 
a santa coragem que elevou os Cobdens até 
ás eminencias da politica britannica, tapetou 
de louros o caminho dos Cavours, e tem repeti- 
das vezes feito brilhar na America do norte a 
perseverança do talento ! 

A mocidade e a patria ! Os antecipados re- 

resentantes do futuro, a fonte de luz, a urna 

do progresso, a voz da civilisação, o festim da 
natureza n'esta terra glorificada outr'ora, ber- 
ço de heroismos, pasmo do mundo conhecido, e 
qus á geração nova incumbe continuar à er- 
guer do abatimento em que por tanto tempo 
jazeu ! eme age 

A attitude politica d'esses mancebos póde 
influir assaz no curso dos negocios publicos 
de Portugal. Falla-se ha muito de partido no- 
vo; o grande orador, que ha dous annos re- 

A ULTIMA DONA DE S. NICOLAU 
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qua. 


O baptismo dos novos conversos não era, 
rém, a unica solemnidade, que alli devia ter 
ugar n'aquelle dia. Em frente do altar do Sa- 
cramento via-se ajoelhado um grupo, quo as- 
gistia com as lagrimas nos olhos áquella acena 
edificante. No meio d'aquelle grupo estavam 
Alvaro Gonçalvese Alda Mendes vestidos de 
noivos. Em volta d'elles viam-se Fernão Gon- 
calves, Vivaldo Mendes, os dous Balabardas, 
e uns poucos de visinhos, que vieram acompa- 
nhando os noivos. Na frente de todos e ao lado 
de Alda, estava de joelhos o centenario, ape- 
gado a um bordão de nogueira, e vestido com 
um saio de meynin comprido, á antiga portu- 
gueza, e uma gorra da mesma fazenda pousada 


“Junto d'elle no chão. Os cabellos e as longas 


arbas brancas do velho homem de armas do 
condestavel não eram a cousa menos para ver 
d'aquelle grupo, d'onde a felicidade irradiava 
de todos os rostos. 
Logo que terminou a ceremonia dos baptis- 
mos, é a igreja se despejou do grande numero 
de pessoas, que a atulhavam, o bispo dirigiu-se, 
acompanhado pelo cabido, pela vereação e pelo 
corregedor, para a entrada da capella, onde 
parou com Eleazar &o lado direito. 
— Agora vamos abençoar a felicidade d'a- 
quelles — disse elle alegrements, sorrindo pa- 
ra o arabi. | | 
Então os noivos aproximaram-se; Alvaro 
no meio do avô e do pai, e Alda rodeada por 


Vivaldo e pelos dous Balabardas. Os dous 
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pentinamente cahiu dos esplendores da tribuna 
até ao luto do tumulo, tentava organisal-o; a 
musa social segredava áquelle coração de poe- 
ta que era mister alterar profundamente a or- 
ganisação das facções, e collocar acima d'ellas 
um grupo forte pela convicção do seus mem- 
bros, pela robustez do talento, pela profundi- 
dade da instrucção, e pela pureza das inten- 
ções. Era,porém,difficil tarefa organisar no- 
vidades coma elementos antigos. As ligações 
passadas não se destroem facilmente. Custa 
muito a quebrar vinculos fortemente estabele- 
cidos; e o arrojo do momento, a conversão de 
um instante, brevemente será seguida pela 
volta ao velho systema. 

Agora, porém, os elementos proprios ap- 
parecem. As ligações partidarias são tenues. 
O talento existe. Ha, portanto, as condições 
necessarias para um verdadeiro partido novo, 
que, pondo de lado questões mesquinhas,traga 
a bom caminho os negocios politicos, e des- 
preoccupadamente lide pela prosperidade do 
paiz. 

São grandes as dificuldades a superar an- 
tes de attingir tão nobre resultado. Os obi- 
ces hão-de apparecer a cada passo. À propria 
ealumnia indubitavelmente virá repetidas ve- 
zes combater, com toda a sua vilania, os mais 
candidos votos, as mais intemeratas aspira- 
ções; mas as grandes obras raro se conseguem 
com pequeno esforço;e à mocidade,que é o vi- 
gor e a vida, cumpre combater continuamente 
08 maus usos, e apresentar-se em face do paiz 
verdadeiramente digna dos votos que lhe fo- 
ram dados. 

' Deus guie os mancebos que pela primeira 
vez entraram na grande assemblea nacional; o 
amor do bello e do justo os inspire e enthusias. 
me sempre; e oxalá que,ao fechar-se o parla- 
mento de 1865, Portugal possa olhar com res- 
peito e gratidão os que elevaram a politica 
até ás regiões serenas da sciencia, e não se 
mancharam na orgia das facções. 

Então a mocidade portugueza mostrará 
que não foram baldados os esforços que os ho- 
mens liberaes deste paiz fizeram n'outras cpo- 
chas para nos darem o systema constitucional 
representativo. 


Revista da politica externa 


São vinte e cinco os prelados francezes 
que sabemos terem publicado a sua opinião 
sobre o decreto de 5 de janeiro. Os ultimos 
são os bispos de Mende e de Nantes, e o ar- 
cebispo de Bourges dirigiu ao clero da sua 
diocese uma carta pastoral sobre a igreja,ins- 
pirada pela encyclica. 

No dia 24 devia reunir-se em sessão 
extraordinaria o conselho de Estado na Hes- 
panha, para satisfazer á consulta que lhe 
pediu o governo sobre os tres pontos seguin- 

Be perdoa repare sido Cs | Desta cn par ERA 

1.º Se em conformidade com as leis do 
reino e regalias da coroa, o governo póde 
conceder o seu exequatur à encyclica, deter- 
minando os paragraphos que devem ser sup-. 
primidos em harmonia com as ditas leis e 


regalias. 


2.º Sobre a responsabilidade em que teem 
incorrido os bispos que teem publicado a 
encyclica antes de obter este manifesto pon- 
tifical o exequatur do governo, acompanhan- 
do-o com pastoraes que dão como preceito 
o cumprimento da mesma encyclica. 

3.º Se tem podido ou póde permittir-se 
a publicação da encyclica, dada a liberda- 
de de que goza a imprensa em virtude das 
leis constitucionaes do paiz. 

— (O) que mais se tem debatido nas ca- 
maras hespanholas é a questão do abandono 
definitivo ou definitiva incorporação de 5. 
Domingos pela força das armas; e o ponto 
essencial dos debates da imprensa e o que 
mais continúa a preoccupar a opinião publi- 
ca é o adiantamento nacional de impostos 
para salvação do thesouro. E' nataral que 
mova a attenção de todos os hespanhoes, 
não só porque affecta muitos interesses na sua 
esphera economica, mas pelas consequencias 
politicas que podem provir da sua approva- 
ção ou desapprovação pelo parlamento. 

Segundo algumas folhas do reino visinho, 
apresentam-se duas opposições a esta medida 
do governo. À primeira tende a derribar o mi- 


amantes ajoelharam sos pés do prelado, e mi- 
nutos depois juravam a Deus fazer eternamen- 
to a felicidade um do outro. 


Durante a ceremonia, Eleazar, já agora 
Estevão Rodrigues, esteve continuamente pros- 
trado com a face pbr terra, rogando fervoro- 
samente a Deus pela felicidade dos dous espo- 
SOB. 

— Oprestito nupcial sahiu emfim da igreja, e 
dirigiu-se pela rua da Senhora de Agosto para 
a rua do Souto, para d'ahi seguir para a ponte 
de S. Domingos, onde, como o leitor já sabe, o 
noivo tinha a sua habitação. 


' Aochegar ao largo das Aldas, achou-se lit- 
teralmente atulhado de povo, que ululava e as- 
sobiava em medonho alarido. 


Era allia antiga picota ou pelourinho do 
tempo, em que os bispos tinham a jurisdicção 
criminal da cidade. Era uma tosca columna de 
pedra, que tinha no topo um espigão acerado 
de ferro, e chumbadas aos lados seis ou sete ar- 
golas do mesmo metal. Levantava-se sobre um 
estrado quadrado de granito, rudemente lavra- 
do, para chegar ao cimo do qual se subiam cin- 
co degraus, que 0 faceavam por todos os quatro 
lados. 

Amarrado pela cinta a uma d'aquellas ar- 
golas, e com as mãos presas atraz das costas, 
via-se agora alli um homem, com a cabeça pen-. 
dida para o peito e todo coberto de lama e de 
sangue. Em frente d'elle tripudiava a genta- 
jha, uivando, escarnecendo e apedrejando-o. 

Aquelle homem era Gomes Bochardo. 

Agarrado em flagrante, por occasião do 
motim contra Rui Pereira, o triste bolseiro vie- 
ra expiar alli, por ordem do corregedor, as an- 
tipathias que tinha na cidade e os caprichos de 
seu amo, contra 08 quaes, como o leitor bem 
saba, votára sempre termjnantemente. 

Ao dar com os olhos n'aquelle medonho es- 


Annuncios de saida de navio, cada um. 


DOMINGO 29 DE JANEIRO DE 1865 


nisterio, e antepõe o gozo do poder aos interes- 
ses do paiz ou do Estado. À outra procura em 
uma questão popular, como é sempre a resis- 
tencia aos sacrifícios que se impoem aos povos, 
um motivo de agitação e talvez a bandeira de 
que careciam os partidos revolucionarios, Em 
quanto assim trabalham contra a tranquillida- 
de da Hespanha os seus inimigos internos, não 
lhe faltam inimigos externos que procurem au- 
gmentar-lhe os embaraços da situação. Habi- 
tantes de Cuba emigrados nos Estados Unidos 
teem querido suscitar agitações em Porto Rico 


por meio de proclamações em que fazem pro- | 


messas de felicidade ao povo d'aquella Anti- 
lha, induzindo-o a aproveitar-se da occasião da 
guerra de S. Domingos para levantar o grito 
de independencia. À fidelidade de Porto Rico 
á Hespanhg não dá, porém, probabilidades de 
bom exito a estas tentativas revolucionarias. 

— O «Invalido russo» publica um decreto 
do governo do czar que institue duas medalhas 
de bronze para commemorar a repressão da ul- 
tima insurreição polaca. Essa medalha, que é 
para usar sobre o peito em fita preta, alaranja- 
da e branca (côres do Estado), será conferida 
a todos os militares que no reino da Polonia e 
provincias occidentaes tomaram parte mais ou 
menos directa nas operações contra 0s revolto- 
sos, aos sacerdotes de todas as confissões que 
contribuiram activamente para a suppressão 
da revolta, aos empregados de administração 
militar e civil que tiveram parte reconhecida- 
mente util nas disposições administrativas di- 
rigidas contra a insurreição, aos campinos que 
se alistaram nas guardas ruraes nas provincias 
occidentaes, e a todas as pessoas que, durante 
a insurreição,receberam do governo recompen- 
sas pela sua fidelidade. 

Trata, pois, o governo russo de fazer me- 
moravel o que melhor lhe fôra fazer esquecer 
por actos de clemencia. | 

— À questão dos ducados não tem avan- 
gado um passo. O governo prussiano, se dermos 
credito à «Correspondencia provincial», que 
anda ás ordens do ministro Bismark, está muito 
resolvido a não adherir a nenhuma decisão so- 
bre a sorte dos ducados antes de haver alcança- 
do completas e seguras garantias para satisfa- 
ção de todas as exigencias que devem ser feitas 
em beneficio da Prussia e da Allemanha,no que 
toca ás futuras relações militares, maritimas e 
coramerciaes dos ducados com a Prussia. 

E' curiosa a ingenuidade de creançade mau 
genio com quea «Gazeta da Cruz» divulga 
ultimamente os motivos dos obstaculos que a 
Prussia tem opposto á solução da questão. Diz 
aquella folha : 

«Não queremos por maneira nenhuma es- 
perar do duque de Scbleswig-Holstein é das 
suas camaras a influencia a que temos jus n'es- 
se paiz. Não queremos pedir-lhes licença para 
entrarmos nos seus portos ou para visitarmos 
as suas fortalezas. Bem sabemos que não po- 
demos fazer triumphar já as nossas justas pre- 
tenções, mas.tambem sabemos que n'esse pon- 
to ninguem póde fazer nada sem nós ou contra 
nós. E temos aprendido a esperar na eschola 
prussiana. » á 


—Uma correspondencia de Francfort pu- 
blicada pela «Independencia belga» não deixa 
lugar para a mais leve duvida sobre a di- 
vergencia que separa as duas cortes allemães 
alliadas, dr os projectos da Prussia e sobre 
a recusa cathegorica da Austria. Depois de 
tão formal declaração, a Austria não póde re- 
cuar. Prestar-se-ha a todas as garantias que 
a Prussia reclama, mas repelle absolutamente 
qualquer combinação tendente a incorporar 
os ducados à Prussia ou a fazer d'elles um 
Estado vassallo d'esta potencia. 

O principe Frederico Carlos já regressou 
a Berlim e ainda nenhuma folha allemã soube 
dizer positivamente o que elle foi fazer a 
Vienna, mas sejam quaes forem os resultados 
da visita ou da missão do principe prussiano, 
é de crer que o futuro venha a romper por 


alguma malha o véu de segredo com que qu e 


rem envolvel-os. E 

Os periodicos ministeriaes prussianos estão 
furiosos contra a camara dos deputados por 
causa da sua tenaz opposição ao governo. À 
«Correspondencia Zeidler» diz que é muito 
tempo de pôr limites ás tendencias usurpado- 
ras do parlamento, porque irão crescendo sem- 
pré e virão a dar em uma dominação inevita- 
vel. . | 


DA CA RS TE EC Ta e CRC AU an Tra 


pectaculo, Alda empallideceu, achegou-se ao 
pai, e disse-lhe em voz trémula : 

“Oh! meu enr. pai, fazei sahir d'alli 
aquelle homem. 

O centenario, que ia ao lado della, ouviu-a, 
encolheu desdenhosamente os hombros, e res- 
pondeu-lhe com toda a fleugma e dureza de um 
acontiado de Nun' Alvares : 

— Deixa para lá estrebuchar o bargante, 
menina; mais, juro a Deus, merecia elle a ca- 
beça espetada na picota... 

— — Oh! meusnr. avô! — balbuciou Alda, 
cravando n'elle um olhar magoado. 

O centenario fitou-a com olhos de verdadei- 
ro arrependimento; e logo seguiu com elles pa- 
ra Eleazar, como a exprobrar-lhe o demorar-se 
a satisfazer a vontade da filha. 

O ex-arabí aproximou-se então de Gonçalo 
Camello, que ia conversando com Fernão de 
Alvares Baldaia e com Alvaro Leite, e disse- 
lhe duas palavras ao ouvido. 

— Pois que o quereis, assim seja — repli- 
cou-lhe o corregedor, com a maior naturalida- 
de possivel. | 

E, sahindo para fóra do prestito, acenou ao 
saião que estava de guarda a Bochardo. Este 
aproximou-se. 

| — Desamarra esse excommungado — dis- 
so encarrancadamente Gonçalo Camello — e 
deixa-o ir em paz para sua casa. 

| Depois reuniu-se de novo ao acompanha- 
mento, que ia atravessando com difficuldade a 
multidão, que enchia a praça. Ao passar por 
diante da picota, Alda viu o saião subir ao alto 
do estrado, cortar as cordas que prendiam as 
mãos de Bochardo,e começar depois a despren- 
der o cadeado de ferro, que pela cinta o amar- 
ravaá argola. | 

— O prestito foi ávante, o Alda não viu mais 

nada. Aconteceu, porém, o seguinte ; 

Gomes Bochardo estava tão estontendo 


Ao mesmo tempo o Reichsrath austriaco 
não está em melhor harmonia com o ministe- 
rio. Para acudir às necessidades mais urgen- 
tes, o ministro da fazenda suspendeu sem au- 
thorisação a amortisação de certas dividas. 
A camara viu n'esse acto uma violação de lei 
de fazenda, e o governo diz-lhe que é uma 
questão de administração interna em que a 
camara dos deputados não tem direito de in- 
tervir. A camara não admittiu essa doutrina 
e encarregou a sua commissão de fazenda de 
pedir contas sobre este conflicto. 

— Na camara dos representantes belgas 
discute-se o orçamento da guerra. Um dos 
oradores, convencido da inutilidade do exerci- 
to permanente e dos perigos com que ameaça 
um paiz pequeno como é a Belgica, diz : Se- 
jamos fracos materialmente como o somos geo- 
grapbicamente, mas sejamos fortes moralmen- 
te e seremos invenciveis. » 

Pelo contrário, outro orador escolheu pa- 
ra thema a insufficiencia da força moral para 
garantir as nações contra as invasões estran- 
geiras. 


—— TO Saem mm 
As escholas primarias 
OU O PROGRAMNMA DE 19 DE MARÇO DE 1864, 
E A PORTARIA DE 30 DE DEZEMBRO 
DO MESMO ANNO 

Tinha o conselho geral de instrucção pu- 
blica feito o programma dos rudimentos da 
grammatica portugueza, indicando as mate- 


rias sobre que deveriam recahir as pergua- 
tas nos exames de admissão nos lyceus, e tal- 


vez alguem estivesse já escrevendo uma | 


grammatica para uso das escholas primarias, 
contendo sómente aquelles principios rudi- 
mentaes, é deixando para compendio dos ly- 
ceus a doutrina complementar, pois parecia 
muito bem delineado aquelle progrâmma e 
feito a molde para as escholas primarias como 
ellas são : quando appareceu a portaria de 30 
de dezembro, mandando adoptar nas escholas 
primarias publicas, com exclusão de todas as 
grammatticas elementares legalmente appro- 
vadas, o livro que tem por titulo «Grammatica 
nacional», devendo a adopção durar por espa- 
ço de tres annos sómente (e ainda bem). 

Salvo o respeito às ordens superiores, nós 
diremos que a grammatica adoptada será 
muito boa para ensinar a vernaculidade da 
lingua, mas ella é a menos propria para as 
escholas primarias, pelas razões seguintes : 
O plano de uma grammatica, e muito 
mais o de uma grammatica elementar, qual a 
requerem as escholas primarias, e fôra mode- 
lada pelo programma de 19 de março, deve 
conformar com o plano das melhores gramma- 
ticas que servem ao ensino de outras linguas, 
afim de que o alumno se não confunda com a 
falta de unidade de systema, quando for 
apronder outra lingua. « A variedade das 


. 
tis 
a a 


finições, a divergencia e muitas vezes mesmo 


a opposição dos principios de syntaxe, obstam 
aos progressos que a unidade de methodo, de 
plano e de nomenclatura, fariam pelo contrá- 
rio mais certos e mais rapidos. E”, sobretudo, 
nas tres linguas classicas que a unidade de 
ensino póde dar excellentes resultados. Ellas 
derivam uma da outra, e por isso os alumnos 
devem achar, ao lado das particularidades que 
fazem o genio proprio de cada lingua, os prin- 
cipios que são communs a todas tres. » Ássim 
dizia em 1861 o author do «Méthode unifor- 
me pour Venseignement des langues», de 
accordo com Mr. Alexandre e com Mr. Per- 
ron, humanistas encanecidos no ensino pu- 
blico. 

Com effeito crear um plano singular de 

grammatica é sequestrar o ensino da lingua, 
e destinando uma tal grammatica para as es- 
cholas primarias, é levar o racionalismo ao 
seio da rudeza. Ora a «Crammatica nacio- 
nal», na parte etymologica, estabelece uma 
classificação que, sem ter ao menos a virtude 
de ser logica, não conforma com a que ado- 
ptam geralmente as boas grammaticas. Come- 
ça por definir grammatica a disciplina que 
“ensina a fallar e a escrever com clareza e har- 
monia.'Divide as palavras em sete classes, a 
saber : substantivo, adjectivo, verbo, adver- 
bio, preposição, conjuncção, interjeição; e diz 
que nenhuma existe que não pertença a alguma 
destas classes. 
ER a em ro corram son aaa e 
cahido em tal pasmo, que, apesar de desamar- 
rado, não deu um passo para fóra do lugar, 
onde estivera á vergonha. Diante d'aquella 
especie de medonha syncope moral, a multidão 
sentiu-se tomada do fundo sentimento de com- 
paixão, que é innato nos filhos do Porto, e em- 
mudeceu. 

O saião não era, porém, demovido por igual 
humanidade. Vendo que Bochardo se não me- 
xia, soltou uma blasphemia temerosa, e impel- 
liu-o com tal encontrão, que o infeliz saltou por 
cima dos cinco degraus da picota, e veio cahir 
estatelado em frente do povo. 

Este soltou um brado de indignação e de 
colera, e cobriu immediatamente o verdugo 
com uma nuvem de improperios e de pedras. 

Bochardo, acordado pela impressão d'a- 
quelle terrivel baque, ergueu-se como embria- 
gado, e tomou cambaleando o caminho da rua 
de Traz da Sé, onde habitava. O povo, entre- 
tido a insultar o saião, deixou-o ir sem reparar 
n'elle. Mas o velhaco official do corregedor, 
conhecendo o apuro em que estava, deu um 
sálto para junto de uma casa arruinada, que 
havia no largo, trepou n'um relance a parede, 
e lançou-se dentro das ruinas. 

- Opovo ficou um momento como que fulmi- 
nado por esta evolução imprevista. Passada a 
primeira impressão, soltou um brado temeroso, 
e arremessou-se para dentro do velho pardiei- 
ro. Ai do miseravel! 

Dentro das ruinas não estava, porém, fo- 
lego vivo. Communicavam ellas coba um quin- 
talejo que tinha sabida para a rua de Sant An- 
na. O saião, que era conhecedor do terreno, 
tomára por elle fóra a todo o poder das per- 
nas, e assim se subtrabira ás injustissimas iras 
populares. 

E o povo ficou de bocca aberta — e foi 
melhor aggim.., 

* Eu podia rasoavelmente terminar aqui a 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro. 
q e Correspondencias, linhs.. « 


“... ses ... aa 2.4 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de 
bem como as publicações litterarias. 


Tratando dos pronomes diz, que em gram- 
matica ha só tres classes de pessoas: as que 
fallam, as com quem se falla, e as de quem se 
falla, sendo que os pronomes são os substanti- 
vos que representam as pessoas por estas qua- 
lidades. Diz que os pronomes da primeira 
pessoa são : eu, me, mim, migo; 08 pronomes 
da segunda pessoa são : 

tu, te, ti, tigo, 
VÓS, VOB, VOBCO; 
os pronomes da terceira pessoa são : 
elle, ella, lhe, se, ei, sigo, 
elles, ellas, lhes; 
finalmente é pronome mixto 
nós, Nos, nosco. 

E nada mais dizendo a respeito, deixa o 
pobre professor em torturas para explicar 
como eu, me, mim, migo, é um pronome ; 
como tu, te, ti, tigo, vós, vos, vosco, é tam- 
bem um pronome ; e como elle, ella, lhe, se, 
8%, sigo, elles, ellas, lhes, é pronome, e nós, 
nos, nosco, é pronome mixto. 

E' verdade que o author diz a pag. 88 0 
seguinte: «(O professor aproveitará esta 0c- 
casião para explicar o que são os casos que 
teem a lingua latina é outras, mas que o idio- 
ma portuguez só possue nos pronomes pes- 
soges». | 

Isto quer dizer que ensine o professor 
grammatica que a grammatica não ensina, e 
que ensine as variações dos nomes da lingua 
latina aos alumnos das escholas primarias. 

Passa depois o autor aos verbos, e ahi 
entremette os complementos (isto na parte 
etymologica) que logo deixa, e torna ao ver- 
bo. Que methodo !-' 

Apresenta o quadro das tres conjugações 
regulares Com'os tempos compostos, sem ter 
dado o quadro da conjugação do verbo subs- 
tantivo, nem o da conjugação dos auxiliares; 
e altera a seu modo a serie dos tempos. 

| Quanto à syntaxe o plano do autor não 
é menos singular, porque divide -a syntaxe 
em analyse, clareza e harmonia ; subdivide a 
syntaxe de clareza em concordancia, regen- 
cia e collocação ; e diz que a syntaxe de har- 
monia consiste em «construir com energia e 
euphonicamente o discurso sem o tornar am- 
biguo ou obscuro». Tudo isto será muito 
bom, mas não conforma com o plano geral- 
mente adoptado pelas boas graínmaticas. 
Quem se propuzesse dar outra ordem ás let- 
tras do alphabeto, corrigindo aquella em que 
se acham, entremettidas as vogaes com as 
consoantes, as mudas com as liquidas, etc., 
daria boas: razões, mas lançaria a confusão 
no uso serviçal dos diccionarios naturaes e 
estranhos. Mas não é só pela singularidade 
do plano, e exquisitice da doutrina, que a 
grammatica nacional é a menos propria pa- 
ra as escholas primarias; é tambem porque 
não tem coherencia de doutrina; não tem pre- 
cisão de estylo qual convém a um escripto di- 


drstso eloa 


mente); é inintelligivel em algumas explica- 
ções; e, finalmente, por isso mesmo que foi 
qualificada de philosofica é que não deve ser- 
vir para as escholas primarias. Sim. O au- 
thor em um lugar diz, que syntaxe é « o estu- 
do que'ensina a dar a cada palavra à termina- 
ção propria » : em outro lugar diz, que «syn- 
taxe é a parte da grammatica que ensina a 
analysar o discurso e a construil-o com clare- 
za e harmonia». » O author diz : « Constituem 
a vida da alma as ideias e os juizos. Os juizos 
exprimem-se pelos verbos, as ideias pelas de- 
mais classes de palavras. O verbo é a pala- 
vra com que se falla, todas as mais exprimem 
aquillo de que se falla. » 

Em outro lugar diz: Chove é uma ora- 
ção que, além de não ter attributo claro, não 
tem sujeito claro, pois o meu espirito não de- 
seja exprimir mais que uma acção, o estado 
da atmosphera de estar a cahir chuva. » 

Diz em outro lugar: «Podem-se conside- 
rar que as differentes pessoas ou termina- 
ções dos verbos se formam uma das outras 
para facilitar o seu estudo. As pessoas dos 
tempos quê servem para d'ellas outras se for- 
marem, denominam-se.,.» 

Diz tambem em outro lugar: 

«A palavra adverbio deriva-se do ablativo 


latino adverbo, que significa junto ao verbo.» 


"Já acima transcrevemos a passagem onde 
se Iê «o que são os casos que teem a lingua la- 


l 


minha novella. Deixo Alda casada, Eleazar 
christão, Bochardo castigado, e o soberbo Rai 
Pereira esmagado pelos espiritos. altaneiros 
dos liberaes burguezes do Porto. Isto era o 
principal; o resto podia bem o leitor ter o cui- 
dado de o imaginar, 

Não quero, porém, expor-me de novo ás 
iras d'elle. Ainda me doem as costas das mui- 
tas maldições, que sobre ellas choveram por 
não ter dado razão do ulterior destino d'aquelle 
maroto de Matheus Simão, que no «Segredo do 
abbade» foi como que o reptil immundo, que 
envenenou á surrelfa a felicidade de Thereza 
e de Duarte Pinheiro. Eu bem pensei que q so- 
menos figura d'aquelle biltre podia esquecer 
desapercebida entre os caracteres de ordem 
superior, por entre os quaes o mijgeravel for- 
migava. Não foi, porém, assim. Sabe Deus 
as duras reprebensões que recebi na boche- 
cha, pelo haver esquecido; as cartas que re- 
cebi, mandando-me limpar a mão á parede 
por não ter fechado a vida d'aquelle maroto; 
e até o meu sabio e illustrado amigo,o snr. 
visconde de À. . ., me acoimou a omissão co- 
mo falta importante danovella. 

Ora prometto que me não succeda o mes- 
mo com os heroes d'esta. E para de alguma 
fórma me sanear do erro passado, saibam os 
leitores do «Segredo do abbade» que Matheus 
Simão viveu muitos annos ainda depois da 
morte de Duarte Pinheiro, gordo, anafado, e 
sempre reputando-se o primeiro vulto da sua 
terra. Eu ainda o conheci em 1849, no Minho. 
Estava então já muito velho, e reduzido a pel- 
le cosso. Passava a vida a correr as igrejas 
das freguezias circumvisinhas, apegado a um 
pau e de grandes camandolas pendentes da 
mão. Consta-me que morreu em 1853 de uma 
apoplexia, resultado de uma indigestãa que 
apanhou na boda do casamento de um âlho 
de Manoel André, aquelle dedicado criado 
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tar; tem passagens incorrectas 
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um livro que deve ensinar a fallar correcta- 


80 réis 
80 » 
190 » 
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tina,» e agora não é preciso transcrever mais 
passagens. 

Resta fallar dos excerptos que o author 
produz para exercicio das regras grammati- 
caes. À este respeito está dicto, que o author 
fizera « uma djscreta e abundante escolha de 
excerptos classicos apraziveis, substanciosos, 
breves, e que se decoram sem esforço e com 
lucro de mais de uma especie »; mas na nossa 


' | bumilde opinião a escolha póde ser de valia 


para adultos, para creanças é muito subida. 

À creanças deve dar-se alimento proprio, 
textos que ellas comprehendam, porque até a 
melhor regra para decorar é comprehender. 
Foi bem escolhido o excerpto das cotovias a 
pag. 54, o do cordeiro o pag. 61, o de 
Abrahão a pag. 92, e alguns outros, mas à 
maior parte d'elles não podem ser comprehen- 
didos por intelligencias infantis e o que d'ahi 
resulta é que aprendem palavras e não ideias, 
que é a peior emais esterilisadora praga da 
grande parte dos ensinos, 

Em taes circumstancias 08 snr&, commis- 
sarios dos estudos, que conhecem de perto a 
instrucção primaria, e terão já notado na 


grammatica nacional os defeitos e a inconve- 


niencia d'esta grammatica, sem duvida terão 
já representado ao governo, que a portaria de 
30 de dezembro do anno p. não póde ser cum- 
prida, nem convém que o seja, e deve espe- 


rar-se que 0 governo tolere que a portaria não 


seja cumprida. 
* * 


PED E MPNDT RS, Eação dm SORA 


Companhia de seguros dos arraes: 


do Rio Douro 


Publicamos em seguida o parecer que a 
commissão fiscal da: «Companhia de seguros 
dos arraes do rio Douro» eleita na sessão de 8 
do corrente apresentou na assemblea geral de 


15 do mesmo mez sobre as contas e relatorio . 


da direcção, bem como o balanço da compa- 
nhia em 31 de dezembro ultimo. 


Senhores. —A commissão fiscal por vós momea-. 


da em assemblea geral de 8 do corrente mez, para 
dar cumprimento ao disposto no artigo 22 dos nossos 
estututos, vem hoje dar-vos conta da missão que lhe 
foi encarregada. a 

A commissão, examinando os livros,o balanço e 
relatorio da companhia, viu que o seu movimento no 
auno que acaba de fiudar foi o seguinte : 
Premios de seguros... ..cceccrucesess “D:7075723 
Importancia aa venda dos salvados.... 5348705 


6:2425428 


A deduzir: 
Prejuizos em carregamen- 
3:319 8510 
Gastos com ordenados aos 
empregados, agentes, e 
outras despezas extraor- 
AMmariad. cs ccssacca as 
Commissão de premios de 
Pegguros ao agente do Sa- 
or 


“even. en nane. ... 


3:029 8760 


158725  6:3648995 


+ 
“ 
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rio que especifique todos os moveis e objectos de es- 
criptorio que actualmente possue a companhia, in- 
ventario que deveria figurar como activo nos livros 
da mesma. | 
- Notou mais a commissão que nos livros respe- 
ctivos não figura como credito o juro do capital de- 
positadono Banco Mercantil, o qual, não obstante 
achar-se ainda por liquidar, nem por isso deixa de 
existir e de fazer parte do activo da companhia. 
Acrescentando a estas verbas, aliaz importan- 


tes, o producto da futura arrematação dos salvados - 


que existem em deposito, o deficit desapparece, e a 
commissão não duvida afirmar, segundo o calculo 
aproximado que fez, que a companhia tem um sal- 
do a favor superior a 5003000 réis ou um dividendo 
de 6 e meio p. c. por acção. Mas attendendo a que 
uma parte d'este saldo não está ainda liquidado e 
outra parte não póde liquidar-se, a commissão é de 
parecer que não póde restituir-se aos snrs. accio- 
nistas quantia alguma por conta das suas entra- 


8. 
Não obstante, a commissão congratula-se com- 
vosco por ver que o movimento da receita da com- 


panhia no anno que findou foi assaz consideravel, - 


se attendeides a que é uma companhia nascente, que 
ainda agora começa a ser conhecida e a estabele- 


cer o seu credito; esta receita poderia ainda ser | 
maior, se 08 fundos que existem inutilmente espalha- - 


dos pelas diversas agencias se houvessem reunido 
ao capital que existe no Banco Mercantil. A com- 


missão não quer nem póde todavia occultar-vos que - 
a receita proveniente das operações da companhia, 


apesar de assaz avultada, não está em proporção 
com og gastos feitos com os ordenados de caixeiros, 
agentes e fiscaes da companhia, gastos que absor- 
vem aproximadamente um terço da receita total. 
Algumas agencias ha, como a 
receberam um ordenado fixo e determinado,sem que 


IAG OCO PIRU asCaa Ma e me CoPi ia erre 
de Duarte Pinheiro, que foi victima do furor 
de Vasco de Ornellas, em razão do extremoso 
affeeto que tinha ao amo. 

Mas voltemos aos personagens da presen- 
te novella; e para não cortar a narração,con = 
tinue-se com o que suceedeu a Bochardo. 

Gomes Bochardo, quatro dias depois da 
scena da picota, teve o descaramento de se 
apresentar em publico, risonho e prazenteiro, 
como se nada lhe tivera succedido. O desgra- 
çado pretendia encavalgar com a pouca ver- 
gonha a verdade. O povo, porém, não lh'o 
consentiu, e recebeu-o com vaias e apupos por 
toda a parte, onde teve a audacia de apresen- 


tar-se. Por fim asisuda e honrada vereação, - 


escandalisada de tamanha desfaçatez, reunia- 
se em sessão ad hoc, e n'ella acordarom todos 
juntamente, por honrae prol da dita cidade, 
por quanto disserom que os que fforoon ant el- 
les viverom sempre muj bem e em grande asse- 
sego, sservindo ssempre aos reijs que forom 
ant, e esso meesmo a nosso senhor EllReij em 
toda paz e concordia, por' sserem todos assay 
como ssom todollos moradores da cidade mis= 
ticos em linhagees, parentesces e conhadias; e 
queora Gomes Bochardo, bolseiro do bispo e 
almoxarife do senhor da Terra de Santa Ma- 
ria, mal e como nom devia,mesturara muijtas 
descordias ant os moradores da dita cidade, 
enduzendo huus e outros que sse dessem grellas 
e lijbellos famosos, pelos quaes alguus mora- 
dores da dita cidade forom presos e danarom 
desso que avijam, continuando el em sua mal- 
leza. E por quanto destas cousas sse ouvera de 
sseguir, e púde ao adeant, alvoroço antre osda 
cidade, acordarom que este Gomés Bochardo 
nom vivesse mais antre elles, e fosse viver fro- 
ra da cidade, por sse arredar escandalla seu 
gundo dito he. 


sa Em consequencia d'este aecordão, Gomes | 
Bochardo, oito dias depois da scona da picota, 


A LE qto 3 o 1228567 ad mira 
A commissão nota porém s falta de um inventa-. 


Caldas, que 


n'ellas se fizesse um unico seguro em todo o anno; 


e outras, como a do Tua, em que os premios dos se-, 


guros effeituados não correspondem á decimg parte 
do ordenado vencido pelo agente. 
A commissão pois é de parecer que se deve fa- 


zer grande modificação -no pessoal da eompanhia e 
seus vencimentos, e tem por isso a honra de submet- 


ter à vossa consideração os seguintes artigos : 


1.º Que se não póde restituir aos snrs. accio- 
nistas quantia alguma por conta das prestações en- 


tradas. 


2º Que os salyados que existem em deposito 
sejam de prompto vendidos, por arrematação, ou co- 
mo melhor convenha aos interesses da companhia, e 
o producto d'esta venda, bem como todos os fundos 
diversas agencias, deem entrada no 


espalhados 8 
Banco Massa 


3º Que a nova direcção faça immediatamente 
proceder ú faetura de um inventario em que se espe- 
cifiquem todos os objectos de escriptorio e todos os 
moveis pertencentes à companhia nas diversas agen- 
-es- 
to inventario, cuja somma total deve fazer parte do 


cias, e que faça lançar em um respectivo livro 


activo da companhia. 


4, Que no fim de cada mez todas as agencias da 
companhia, depois de terem satisfeito as despezas 
dos seus ordenados, commissões e despezas miudas 
de escriptorios, deem entrada no Banço Mercantil 
com o remanescente do dinheiro que houver em caixa 


á ordem da direcção. 
unico. Nas agencias da Barca de Alva,Purto 


e séde da Regoa deverão existir em caixa constante- 


mente 1003000 para despezas do momento, que ne- 
corarias forem, e nas outras agencias da companhia 
poderá existir uma quantia menos consideravel para 
as mesmas despezas, quantia que será arbitrada pela 
direcção. 


b.º Quando seja necessario satisfazer a impor- 


tancia de qualquer sinistro, a direcção dará um che- 
que ao segurado da quantia respectiva sobre o Ban- 
co Mercantil, , 

6.º Que, à excepção da séde da companhia, ne- 


nhuma outra agencia deverá ter ordenado fixo, mas 


uma commissão de 6 p. c. sobre os premios de segu- 
ros que effectuarem ; exceptuando-se d'esta regra a 
agencia do Porto e a da Barca de Alva,que por se- 
rem as mais importantes deve a companhia dar-lhes 


além da commissão uma gratificação que a assem- 
blea julgar conveniente: além dos 5 p, c. que de-| 


vem ter as agencias em geral sobre os seguros dos 
pa deverão ter mais 5 p. c. sobre o producto 
os salvados a que assistirem. 
7.º Que sejam nipntinmida os lugares de fiscaes 
da praia da Regoa e Vin 
aos actuaes fiscaes de preferencia a outras pessoas 


6 p.c. sobre e producto dos salyados a que asgisti- | 


rem, 


dernad 


* 


directores q com o devido encerramento, 


9.º Que se dê um voto de louvor á direcção fin- | 


da pelo zelo com que ba gerido os negoios da com- 
panhia. 

Regoa 15 de janeiro de 1865. — Joaquim Perei- 
ra Ramalho —Josó Cardoso da Fonseca—dJosé Cus- 


todio Monteiro. 


Mappa demonstrativo do activo e passivo da 
Companhia de Seguros dos Arraes do Rio 
Douro em 31 de dezembro de 1864, 


ACTIVO 
Importancia de valores em metal depo- 


sitados no Banco Mercantil...... «- 5:2418600 
Dita dita em ser na agencia do Porto. 1:2008960 
Dita dita emser na Barca de Alva.... 5515278 
Dita dita em ser no Sabor .... «esse 2488795 
Dita dita emserno Tua........c.v.. 43515 
Dita dita em ser nas Caldas... ..ces.. 8740 
Dita dita em caixa... ..cccesesesasos 2998665 
Dita de dividas diversas... .....cceces 20888 
Dita de generos em ser (valorcalculado) 850300! 


Dita de moveis pertencentes à compa- 


NDA, o cs cane siiáoo «KAS APAS ARS q nio 1305000 
Dita de juro do dinheiro depositado. ... 1508000 
8:1935433 

PASSIVO | 
Importancia das prestações recebidas. . 7:6863000 
Saldo por balanço... ....ccsereessos D073433 
8:1935433 


Pezo da Regoa 15 de janeiro de 1865. — Os dire- 


etores, Antonio de Oliveira Dias— José Ignacio Pe- | UM 


reira.—Está conforme— Regoa 23 de janeiro de 1865. 
—() secretario da direcção, Maximiano Augusto de 
Oliveira Lemos. 
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Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DR 19 DE JANEIRO DE 1865 


Presentes os snrs vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os snrs. vereadores 
Lobo e Souza Dias, o snr. presidente declarou aberta 
a sessão, e, lida a acta da precedente, foi approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia: 

Um officio do anr. governador civil enviando ou- 
tro do subdito britannico Thomas Glas Sandeman, 
offerecendo 4 camara um risco feito em Londres para 


um passeio publico no Campo dos Martyres da Pa-: 


tria, — Resolveu-se agradecer esta offerta, declaran- 
do-se na acta que fôra recebida com o merecido 
apreço. . | 

+ Do administrador do 1.º bairro, dando conta do 
estado de ruina em que se achava um muro de um 
quintal sito nas escadas das Verdades, pertencento à 
baroneza de Fornos de Algodres, e bem assim ung ca- 
sebres em construcção nas escadas dos Guindacs e 
um muro que fica por traz dos mesmos casebres, per- 
tencente a Antonio Pinto de Azeredo e Manoel de 
Madureira. —Resolveu-se que fossem intimados, nos 
termos da lei, os respectivos proprietarios para proco- 
derem ús competentes demolições o reconstrucções; e 
iguses intimações e por motivos identicos a D. Maria 
da Conceição Mourão relativamente ao predio n.º* 
283 a 287 sito na rua de Santo Ildefonso; a Luis Es- 
tevão da Costa, dono do predio n.º* 154 a 156 sito na 
rua da Bainharia; ao rev. José do Valle, dono do 
predio n,º 162 a 164 na mesma rua; e a Manoel An- 
tonio Figueira, dono do predio n.º” 18:a 20 na mesma 
Fus. 
Do director das obras publicas, participando que 
entregára ao empreiteiro da estrada da Foz a Leça 
dous certificados na importancia de 2385924 réis. — 
O sne, presidente deu 
fazer. 4 
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foi posto fóra do Porto e riscado para sempre 
do numero-dos seus moradores. Consta que se 
retirou para as terras, que Rui Póreira tinha 


» 5 


em Refojos de Riba de Ave, onde morreu al- 


guns annos depois, victima de uma maçada de 
pancadaria,que recebeu de um dos vassallos do 
fidalgo, por elle mais que rasoavelmente ave- 
xado pelo pagamento dofóro. | 
“Em quanto a Rui Pereira, esse tentou vin- 
gar-se por todas as fórmas dos cidadãos do 
Porto, já perseguindo-os em toda a parte, 
onde os encontrava, já querellando d'elles, é 
instaurando-lhes processa perante a corte de 
el-rei. Para acudir aos desaguisados, que 
d'esta perseguição se podiam seguir, obri- 
gou-o este, ou antes forçou-o torto collo, a-se- 
gurar os habitantes do Porto de si e dos seus. 
Correu então um processo, vergonhosissimo 
para tão illustre rico-homem. Custa devéras 
a acreditar que um fidalgo portuguez se offo- 
recesse a vender a sua honra a dinheiro, como 
elle fazia, pedindo vinte mil dobras em paga 
da injuria, que tinha recebido! A sentença, 
porém, não lhe foi favoravel. El-rei e o seu 
conselho accordaram queos habitantes do Porto 
haviam tido razão no que fizeram, e acharam- 
nos, portanto, colleotivamente isemptos de toda 
a pena. Para adoçarem, porém, a pilula, que 
d'esta sorte fizeram tragar ao orgulhoso fidal- 
- go, deixaram-lhe o direito salvo contra -qual- 
quer individuo, por quem tivesse sido indivi- 
dualmente offendido. Parece que Rui Pereira, 
ou forte com alguma sentença, ou porventu- 
ra por meio de algum convenio, ajustou com 
os membros da: camara o pagarem-lhe uma 
certa. somma como indemnisação das perdas 


que, havia recebido nas: fazendas, que tinha | 


armazenadas em casa de Leonor Vaz; mas o 
que tambem pareçe indubitavel é que nunca 
chegou a receber mealha, graças á influencia. 


de Fernão de Alvares Baldaia e de Fernão 


imieiro por inuteis, dando-se 


8º Que as minutas de seguros, depois de enca- j 
as e numeradas, sejam Enhricaa a por dous | 


conta de ter mandado satis «+ | 


Do director da Companhia de Illuminação a 

Graz, remettendo cópia de um officio do engenheiro, 
pedindo que lhe não fosse descontada a importancia, 
| des multas, attentas as circumetancias por elle apon- 
tadas e que teem obstado ao melhoramento da illumi- 
nação. — Resolyeu-se responder que a importancia das 
multas vencidas já estava lançada em conta, e por 
isso não podia ser perdoada, e que a tamara não te- 
ria duvida em ser indulgente para o futuro, se visse 
que da parte da companhia se empregavam diligen- 
cias para que houvesse boa illuminação, 
T Do ajudante do contraste do ouro, participando 
o fallecimento do contraste Manoel Dias Couto. — Re- 
solyeu-se que fosso nomeado para o lugar vago Vi- 
cente Manoel de Moura, ajudante do mesmo contras- 
te, deliberando-se mais que ficasse o novo contraste 
encarregado de propor ac actual regulamento as al- 
terações que tiver per convenientes, no sentido de 
gustentar os bons creditos da ourivezaria e regulari- 
gar o serviço da contrastaria, estabelecendo a melhor 
ordem no expediente. 

Nomeou-se para o lugar de conductor do cemi- 
terio do Prado o coveiro do mesmo cemiterio José 
Ferreira da Silva e para o lugar de coveiro Lino Pe- 
rei) a é 
à Entrando em discussão o projecto de empresti- 
mo para varias obras, apresentado em vereação de 5 
do corrente, resolveu-se, depois de terem tomado & 
palavra differentos sprs, vereadores eos vogaes do 
conselho municipal, que ficasse adiada a discussão e 
resolução definitiva d'este objeeto pare a proxima ve- 
reação do dia 26. 

Approvou-se o 2.º orçamento supplementar ao 
geral do corrente anno economico, despacharam-se 08 
requerimentos das partes e levantou-se a sessão, 


PARTE OFEICIAE 
fymogpse da parte oficial do Branro 
Bu Liemoa n.º 22 do 23 de janeiro 
MINISTERIO DO REINO 
Annuncio de abertura de concurso para provi- 
mento do lugar de demonstrador da secção medica 
da Eschola-Medico Cirurgica do Porto, 
—Despachos por portarias de 14 do corrente. 
—Titulos de capacidade para o magisterio par- 
ticular concedidos em 20.do corrente. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Noticias de Cabo Verdo. 
MINISTERIO PA FAZENDA 
Continuação do mappa indicativo das qualida- 
“des de tabaco que deram entrada em difterentes ad- 
ministrações e das mesmas sahiram em julho ultimo, 
| MINISTERIO DA GUBRBA 4 
Ordem do exercito n.º 3. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Notícia do fallecimento no Maranhão do subdito 
rtuguez José de Araujo Teixeira, da freguesia de 


avassos. 
ISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS . 
Nota dos preços correntes dos fundos publicos 
na praça de Londres em 16 do corrente. 


CORTES 
Camara dos dignos pares 
Sessão de 27 de janeiro de 1865 


PRESIDENCIA DO SNB. CONDE DE CASTRO, 


se baver na gala numero legal de dignos pares para 
a camara poder funccionar,o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. | 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O enr. Velez Caldeira participou que a com- 

issão de legislação se achava constituida, nomean- 

do para seu presidente o enr. Aguiar, secretario jo 
sor. Silva Ferrão, e relator a commissão o nomearia 
np oceasião em que lhe fossem submettidos os nego- 
cio 


a nota de interpellação ao snr. ministro da justiça. 

-- Mandou-se expedir. 

O enr. marquez de Vallada fez varias conside- 
rações ácerca da interpellação que o snr S.J de Car- 
valho fez ao snr. ministro da guerra, guardando-se 
p'ra quando o anr. ministro responder 'a essa inter- 

llação fazer algumas observações sobre as meda- 

has concedidas ao general Lobo d'Avila. . 

” Igualmente chamava a attenção do governo pa- 
ra o estado anarchico da imprensa, que estava sendo 
mercado abérto para calumniar as pessoas reaes, 
e muitas outras pessoas. Que não se importava que 


| 


oB jornses o calumniassem a elle orador, mas havia | 


e levantar a sua voz contra os abusos que vê pra- 
ticar, e que são do dominio publio. sara 
- Passou-se à dd 


Co SS + ORDEM DO DIA + vu do 


Segundo escrutínio para a eleição de, 2 membros que 


' faltavam para completar 4 comissão de adminia- 
tração publica e de 1 para completar a de com- 
missão de marinha. did : 

| Corrido o escrutínio para a eleição dos 2 mem- 
bros para a comissão de administração publica,en- 
| traram na urna 96 listas, sendo 3 branças, e sahjram 
eleitos os snrs : | 
Aguiar 21 votos 
Marquez de Niza »o 
Corrido o escrutinio para a eleição do membro 
e faltava para a commissão de marinha, entraram 
urna 36 listas, sendo 3 brancas, e sabiu eleito o 
shr. | Sa 
| > PerçÃo. So dedb sócio todo 18 votos 


.... nan... 


“Oesnr, presidente convidou os dignos, pares a 
zerem as sas listas para se proceder & eleição da 
- commissão de instrucção publica, que cra composta 
| 5 membros. da 03 48 Pp mo a 


' bhicas, composta de 


Rebello da Silva, .,... +.» 27 votos 
J. A. de Re i | 


UIP... cessvoe 295 » 
Curdoal putriarcha ....... 22 » 
Conde de Thomar......:.. 20: ” 
, Marquez de Vallada...... 18 » 
| a comissão de obras pu- 


Marques de Ficalho. ...... 27 » 
Marquez de Niza......... 295 » 
Conde de Avila. ...... Dose DEC dD 
Visconde de Ovar ........ - » 
5, J.do Carvalho. ........ 19» 


O ent. S. J. de Carvalho propoz que as commis- 
fossem eleitas si- 
À TT 
iz, cavalleiro morador no Porto, os quaes 
tipham ambos-grande privança com el-rei. 
Nb correr do tempo, Rai Pereira mereceu 
mais gloriosa menção na bistoria portugueza. 
Aschronica de Affonso V, de Rai de Pina e a 
do principe D. João, escripta por Damião de 
es, Gitam-lhe por vezes honradamente o 
nome, em razão dos esforçados feitos, que pra- 
tiçou, do ocoasião da guerra da successão de 
Castella, | 9" 

' Fernão de Alvares Baldaia foi, como al- 
gures eu já disse no leitor mandado dous an- 
nqs depois em missão secreta a Luiz XI de 
França, para-tratar com elle ácerca da guerra 
dg Aragão e Castella. Por lá se demorou bas- 
tante tempo, jogando de astucia e de velhaca- 
ria com aquelle canalha coroado, do que a in- 
sondavol sabedoria do supremo senhor do Uni- 
o entendeu que devia servir-se para es- 
magar muito naturalmente, em França, a so- 
barba: aristocracia feudal, que, tal como esta- 
va, seria invencivel embaraço para o desen- 
volvimento da oivilisação, de que a segunda 
metade do seculo XV foi o admiravel alvore- 
cer. Do que lá lhe succedeu, bem como a seu 
filho, o gencroso e esforçado cavalleiro Luiz 
Fernandes Baldaia, darei brevemente: parte 
80 leitor n'outra historia, que, em seguida a 
esta, tenciono escrever. | 
| Fernão Martins Balabarda continuou 
fabricar couraças e arnezes na sua loja: da 
rua do Souto. Em quanto a Paio, esse, dous 
'mezes depois do casamento de Alda, enfas- 
tiou-se de ser ichacorvos, largou o retabulo, 
e deu-se ao modo de vida do irmão, que 
exercia, conforme lhe ventava a cabeça, ora 


mingos. | 


Logo no dia seguinte'á conversão de Elea- maxima das; beatitudes, por ter quatro bis- esperando. 


zar Rodrigues, Abrahão Cofem abandonou a 


- 


. Cultura, composta de 7 membros, entraram na urna 


A's2 horas e tres quartos da tarde, verificando: | 4 


ER 
| O enr. Rebello da Silva mandou para a meza | 
| p 


“| dias ninguem souho d'elle, Por fim acharam- 


multaneamente, e que se authorisasse a meza & no” | 
mear a commissão de redacção, 

Assim se decidiu, 

Corrido o escrutinio para a commissão de agri- 


| 27 listas, sendo 2 brancos, e sabiram eleitos og gnrs.: 


Marquez de Ficalho...,... 23 votos o 
8. J. de Carvalho......... 22 » 
Rebello da Silva......... 21 » 
Marquez de Niza......... 20 » 
Marquez de Alvito..,.... 20 » 
Conde do Sobral.......... 19 » 
Conde de Samodães....... 19 » 


O enr. presidente levantou a sessão, dando para 
ordem do dia de segunda-feira a continuação da de 
hoje. 

Eram 5 horas, 


- 


INTERIO 


Provincias 


VIANNA 27 DE JANEIRO — (Da «Au- 
rora do Lima» :) — 'À chuva abundante e o 
vento tempestuoso são a novidade de todos 08 
dias, Ha apenas a notar que o vento saltou do 
SO. para o NO.,oqueem nada melhorou o 
estado atmospherico; pelo contrario, os agua - 
ceiros succedem-se quasi sem interrupção. 

No rio Lima ha grande cheia, e o mesmo 
acontece no Minho, que tambem vai muito vo- 
lumoso, tendo quasi coberto a ponte de Cami- 
nha. Não nos consta, felizmente, que tenha 
havido desastres por esta causa. 

Consta-nos que o meretissimo juiz de di- 
reito d'esta comarca despronunciou, por des- 
pacto de hontem, o agente da fabrica de Xa- 

regas nesta comarca, ao qual tinha sido ul- 
timamente feita uma apprehensão valiosa de 
tabaco, como já noticiamos. 

O escrivão Brandão, que o era do processo, 
intimou ao referido agente aquelle despacho, 
mas não lhe deu cópia ou certidão d'elle, e por 
isso não são ainda publicos os termos em que 
é concebido. 


GUIMARÃES 27 DE JANEIRO — (Do 
« Vimaranense» :) — Continua violenta e de- 
sabrida a quadra invernosa. | 
Ha dous dias especialmente que não tem 
gessado a chuva um só momento, sendo acom- 
panhada de um fortissimo vento sul. 
' Oscaminhos estão intransitaveis. 
— O rio Ave tem crescido extraordinaria- 
mente, a ponto de interromper & communica- 
ção com as caldas das Taipas. 
' Aponte demadeira de Brito na estrada 
para Villa Nova de Famalicão está tambem 
muito arriscada com a grande cheia. Dizem 


PRO 


agua a cobrir ! 
| Oro de Vizella tem tambem sabido ex- 
traordinariamente fóra do seu leito: n'uma 
alavra está tudo innundado de agua l 

Em consequencia d'este mau tempo os tra- 
balhos agricolas estão muito: atrazados, e os 
centeios já vão soffrendo bastante prejuizo. 
Deus mande bom tempo. 


BRAGA 27 DEJANEIRO — (Do «Pro- 
gresso»:)— Consta-nos por pessoa bem infor- 
mada que fôra hontem lavrado o decreto que 
nomeia governador civil d'este districto o snr. 
commendador José Joaquim Vieira, que tão 
dignamente exerceu aqui o cargo de secreta- 
rio geral. mr À eo 

“À ger verdadeira esta noticia, como acre- 
ditamos, desde já damos os parabens aos po- 
vos d'este districto. à 

"Temos a satisfação de annunciar, que vão 
adiantados os trabalhos a cargo da direcção 
do Banco do Minho para brevemente se inau- 

rar este estabelecimento, que tanto promet- 
te em bem dos interesses d'esta teria e pro- 


vincia, 

““A'zelosa direcção está a chegar de Ingla- 
terra, donde já chegaram dous caixões com va- 
rios objectos, a porta de ferro para a casa for- 
te, semilhante á do Banco Alliança do Porto. 

Para Inglaterra tambem está feita já a en- 
“commenda do papel para as acções; chapas pa- 
va notas e cheques; e outras cousas que todos 
os estabelecimentos d'esta ordem costumam 
mandar vir d'alli. lb : 
— '—Foram eleitos directores da companhia 
de Illaminação a Graz os snra. Manoel Luiz 
Ferreira Braga e Ignacio José da Silva. 


"Rio Douro. — O rio Douro cresceu 
'um- pouco na noute de ante-hontem para 


ntem, porém pela manhã começou a bai- 

| Ao meio dia tinha evacuado a parte mais 
ta da rua da Fonte Taurina, o recuado. 

tante no largo da Ribeira. . 

“No caes da alfandega andava a uma al- 

ra de 4a 5 palmos, na casa da estiva. 

A's 5 da tarde, descobria já a parte. su- 
periór da grade que serve de parspeito no 
angulo do caes, onde está o guindaste, 

1 


t 


communa dos judeus do Porto. Foi viver 
para Marrocos, onde o rei o fez seu astro; 
logo particular. Consta que o desgraçado, 
“morreu, annos depois, empalado por ordem 
doseu despotico amo, por lhe ter assegura-, 
do vâmente que havia de ter felicidade n'uma 
das continuas: arremettidas, que inutilmente 
fazia contra as nossas praças de Arzilla e 
de Tanger. O triste Cofem morreu como o 
mais s08Z 6 ignorante alarve dos aduares afri- 
canos | Sic transit gloria mundi ! 

“O bacharel Vivaldo viveu ainda alguns 
annos felicissimo pela felicidade da sobrinha, 
dos tios e de toda a parentella. Aquella ra - 
diosa paz de. espirito foi-lhe, porém, contur- 
bada dolorosamente, ao cabo de vinte annos, 
2a um acontecimento, a que o bom do co- 
pista não pôde resistir. Em 1495, chegou-lhe 
easualmento ás mãos um breviario bracha- 
reuse, impresso em Braga, no anno anterior, 
pelo allemão João Gherlino. Vivaldo sof- 
fceu tal abalo, ao considerar a morte immi- 
nente da sua; arte querida, que ensandeceu 
de uma noute para um dia. Apesar de todos 
os esforços do sabio phisico Eleazar, o des- 
graçado não recuperou a razão; e, dous me- 
zes depois de a perder, sabin alta moute pela 
porta fóra, e desappareceu. Durante dous 


no afogado nas aguas do Douro, dobrado 
a meio corpo sobre o grosso cabo da amar- 
ração de uma caravella, de encontro á qual 
o arremessára a corrente. O infeliz foi co- 
lhido para a margem, e os parentes chora- 
ram dolorosamente sobre elle, ao encontra- 
rem-no abraçado com um ponderoso in-fo- 


derradeira obra, À 
Gonçalo Peres viveu ainda dez annos na 


netos com quem jogava a cabra cega, 6 à 


ue faltara pouco mais de um palmo para a | 


dos, homens de armas do condestavel. Fernão 
Peres, seu filho, esse chegou a conhecer os 


, 


Na casa da estiva andava a uma altura 
de pouco mais de tres palmos. 

A communicação da rua de S. João para 
a ponte era ainda sobre bareos, que davam 
passagem do largo da Ribeira para Cima do 
Muro. : 

Do lado de. Villa Nova, a praia conti- 
nuava coberta em toda a sua extensão. 

No bairro de Miragaya e rua dos Banhos 
continuava a innundação. 

A corrente do rio era de 9 a 10 milhas. 

Caminho de ferro. —Hontem che- 
gou o comboio da manhã ás 10 horas. 

Consta-nos que estes retardamentos conti- 
nuarão a dar-se, porque o estado da linha, em 
consequencia das chuvas, exige que a marcha 
dos comboios seja vagorosa e cautellosa. 

Para a demora que hontem teve o comboio 
do correio, deu-se mais o incidente de ser re- 
tardado em Espinho, por ter alli desencarri- 
lhado um comboio de mercadorias. 

O caminho de Coimbra até ao entronca- 
mento está em grande ruina, porque as chuvas 
o inundações teem levado todo o balastro. 

No Vouga a inundação chega aos lados do 
aterro, e tom quasi chegado á linha. 

London and Brazilian Bank — 
Na caixa filial do London and Brazilian 
Bank, estabelecido n'esta cidade, começou-se 
a pagar aos snrs. accionistas do Porto e visi- 
nhanças o dividendo relativo ao 1.º semestre 
de 1864. 

O dividendo é de 1 libra e 4 shillings por 
acção. 

Companhia Fiação Portucnse. 
—No dia 1.º de fevereiro proximo tem lugar 
a primeira reunião ordinaria da assemblea ge- 
ral da Companhia Fiação Portuense para apre- 
sentação do relatorio e contas da direcção. 

Policia clvil:-—Tendo o suor. governa- 
dor civil approvado o regulamento'que elabo- 
raram os snrs. administradores dos tres bair- 
ros, para a organisação da policia civil des- 
ta cidade, nas condições de satisfazer as 
necessidades do serviço policial, tracta ago- 
ra de obter a authorisação e meios indispen- 
saveis para se levar a efleito a projectada 
organisação. | 
- Segundo nos consta, o corpo de polícia 
oivil será dividido em 3 secções, sendo uma 
para cada um dos tres bairros. Os individuos 


pertencentes a este corpo, e que se deno-| | 


minarão agentes de policia, terão todos o 
mesmo uniforme e distinctivo, e uzarão ter- 
gado. Tambem haverá distinctivo para cada 
uma das tres secções, 

Terão chefes, sub-chefes, etc. 

Não podemos por estas singelas indica- 
ções avaliar o projectado melhoramento , 
porém é de crer que seja regulado segundo 
as necessidades do serviço policial accusadas 
pela experiencia, e sendo assim, como acre- 
litamos, terá o Porto que agradecer mais. 
este bom serviço á solicitude da 
thoridade do districto. 

Fallecimento. — Falleceu no dia 24, 
na Vilia da Feira, a exc.”* spr.* D. Maria 


tre de capella, n'esta cidade, o snr. Silvestro 
de Aguiar Bizarro, ei] 
Avaliamos quão dolorosa deve ser esta. 
perda para o dito senhor, e damos-lhe since-' 
ros pezames, 
“Alguns professores de musica resolveram, 
Como testemunho de consideração ao esposo 
da finada, suffragar a alma d'esta com uma 
missa e responso, na igreja dos extinctos Car- 
melitas, no dia 1.º de fevereiro, convidando 
para isso todos os seus collegas, | | 
Desapparecimento mysteriloso. 
— No dia 16 do corrente desappareceu, sem 
que mais se soubesse d'elle, o guarda da fisca- 
lisação extraordinaria no ponto fiscal de Apu- 
lia, conceiho de Espozende, José Teixeira Di- 


niz, irmão do guarda da alfandega desta ci- | | 


dade, o sor. Francisco Teixeira Diniz. 

Ignora-se a causa d'este desapparecim en- 
to, que faz suspeitar da existencia de um de- 
sastre fatal ou de um crime. | | 

A's authoridades respectivas cumpre em- 
pregar activas diligencias para o descobri- 
mento das causas d'este mysterioso desappa- 
recimento, que inspira terriveis apprehensões. 


Gbras pmblicas.—No dia 15 do pro- 


ximo mez de fevereiro, tem de ser arrematada, | 


na administração do 3.º bairro à construcção 
do lanço da estrada da Foz a Leça, compre- 


hendido entre Carreiros e o Forte do Queijo. | 


| Nas estradas de Santo Thyrso a Guimarães, 
8 de Felgueiras á Lixa, as obras, ainda quo 
aiopriadas pelo mau-tempo,teom tido gran- 


de desenvolvimento. 


O snr, director das obras publicas d'esto 
districto, não obstante os poucos meios de |! 


que dispõe,para conservação das estradas tem 


phentado. com os fiscaes e cantoneiros, no gen- 


, 


paração. 


* 


de 60 dias, a contar de 30 do corrente, o, lu- 
gar, de demonstrador da secção mediça da, gs- 


E e 
quem prégava em voz de trovão as theorias 


netos, já homens, e teve a glória de: ver sçu 
filho Alvaro Gonçalves escolhido para um dos 
armeiros, que a camara do Porto acontiqu, 
annos depois, a pedido de el-rei D. João IL 
“Alvgroe Alda foram felicissimos durante 
os longos annos que viveram, 
macrobios, deixando apoz de si numerosa 
descendencia, da qual é mais que prova- 
vel que ainda haja no Porto innumeraveis 
mas já deslembradas vergonteas. D'estes é 
escusado dizer mais palavra. O leitor tem tido 
tempo de lhes avaliar os caracteres e o amor 
com que se estremeciam; e, á luz d'esta scien- 
cia, póde perfeitamente apreciar a felicidade 
d'aquelle honrado e amorosisissimo casal. 
"Passo sggora a fallar do arabi e da empare- 
dada. Dos qutros sem numero, que entraram 
incidentemente no correr da acção dg minha 
historia, d'esses não fallo; porque para o fa- 
zer ver-me-ia obrigado a escrever outro volu- 
me, que seria assim como registro de parochia 
ou cousa semelhante. JT d'essa me livrára 
Deus e ao leitor. 4 | 
Passando, pois,a fallar do arabi e da empa- 
redada, eis o que se seguiu: | 
A's onze horas da noute do mesmo dia, em 
que foi baptisado Eleazar, e em que teve lugar 
o casamento de Alda, abriu-se de repellão a 
orta da casa do bacharel Vivaldo, e por ella 
óra arremessou-se 0 içhacorvos, armado de um 
ponderoso machado. Que havia, combinação. 
entre elle e o resto da familia, isso era indubi- 
tavel; porque, ao sabir, Paio disso algumas 


ra allumiar, e que, em razão d'ellas, fechou a 
porta muito ao de leve, e como quem o ficava 


Paio Balabarda tomou a correr pela rua 


primeira au-| 


Albertina de Souza Cardozo, esposa do mes-. 


suave? 


hi josa ? | 


e da maior actividade nos trabalhos A | 


Eschola medico-cirurgica do |. 
Porto. — Foi posto a concurso por espaço | 


golpe, 


2 


4 viver — exclamou com um 


chola medico-cirurgica do Porto com o orde 


curso. 
Sociedade Phylarmonica. — A 
Sociedade Phylarmonica dá na quarta feira se- 
gunda reunião de familias, d'esta estação. À 
soirée será, na fórma do costume dividida em 
duas partes— concerto e dansa. 

Carnaval. — O carnaval que no domin- 
go passado fez a sua apparição no salão do 
Corpo da Guarda (nome do largo em que é 
situado) já hoje promette apresentar-se no 
theatro circo, para o qual está annunciado o 
primeiro baile de mascaras. 

“O carnaval este anno vem assim como 
quem entra a medo, e de certo não é perque 
receie o acolhimento folgasão,com que o rece- 
bem os amadores das illusões da mascara,mas 
porque entra d'olhos feitos na atmospherã, es- 
tremecendo ao aspecto de cada nuvem, que on- 
dula no espaço. 

E nem para menos é caso, porque o tem- 
po tem ensinado todos a desconfiar d'elle. 

- Mascaradas e aguaceiros [são incompati- 
veis. | 

Veremos se a ausencia da chuva deixa o 
carnaval á sua vontade e livre de sustos. 

No salão do largo do Corpo da Guarda, ha 
hoje o segundo baile mascarado, d'este anno. 

Espolio. — Pela secretaria dos nego- 
cios estrangeiros foi publicado o seguinte para 
conhecimento dos interessados : 

«Por officio n.º 42 do consul geral no Ma- 
ranhão, datado de 26 de novembro de 1864, 
consta que n'aquella cidade falleceu"no dia 18 
do mesmo mez o subdito portuguez José de 
Araujo Teixeira, solteiro, de quarenta e dous 
annos de idade, filho de Manoel Teixeira e de 
Anna Maria Ribeiro, da freguezia de Travas- 
808; era negociante, e o seu espolio, em liqui- 
dação, calcula-se em 12:0005000 a 16:0008 

e réis em moeda fraca.» 

Tribunal de contas. — Por accor- 

dãos dotribunal de contas, publicados no Dia- 


amentos: 

“Manoel Lobo Vianna — quite para com a 
fazenda publica pela sua gerencia como the- 

ureiro da alfandega de Montalegre, desde 1 

e julho até 25 de novembro de 1863. 


ela sua gerencia de recebedor da comarca de 
Celorico de Basto, desde 1 de julho de 1862 a 
30 de junho de 1863. | 
Manoel Honorio Rodrigues da Silva — 
quite pela sua gerencia de thesoureiro da al- 
fandega de Peniche, desde 1 de julho de 1861 
até 30 de junho de 1862. 


"* Livro importante. — Segundo re- 
fere a «Gazeta de Portugal», o livro escripto 
pelo. imperador Napoleão ácerca da vida de 
Cesar apparecerá á luz, dizem, em principio de 
fevereiro. Publicar-ge-ha ao mesmo tempo em 
Pariz e Vienna, em francez e em allemão. A 
traducção allemã é feita pelo snr. dr. Rictschel 
o Bonn, que recebe 1:4405000 réis por vo- 

ume, 

A traducção ingleza e a hespanhola esta- 
rão promptas no fim de fevereiro. O producto 
da venda será applicado a soccorrer os po- 

s. 


bre 


Consta-nos que aqui no Porto tambem |! 


apparecerá uma traducção em portuguez, fei- 
ta por um habilissimo traductor. 

"Esta publicação deverá apparecer pouco 
tempo depois de publicada em francez, e por 
um preço muito economico. | A 

Um apreciador de quadros — 
(Do «Conservador»):— Ha pouco tempo um 


“amador de quadros residente em Lisboá mos- |. - 


trava a sua galeria a um italiano, homem na 
apparencia muito cortez.. dá 
prietario provocava a admiração do visitante, 
dizendo-lhe :- € 
— Olhe para este Velasquez authentico, 
não acha bello ? Ea ' 
|" — Bellissimo,signor. | 
— E esta virgem de Corregio não é tão 


— Suavissima, signor. 

E assim por diante. 

O dono da casa desconfiou por fim de 
tanto superlativo, e querendo fazer uma ul- 
tima experiencia, conduzia-o para ao pé de um 
adro escondido na sombra e assignado por 
1 discipulo de Courbet e disse-lhe : 
que tal acha esta nympba, não é de- 


's 


“— Deliciosissima, sighor ! 


“— Diga-me cá, ter-me-ha porventara o! Thomaz Garcia, | y | a 
gs Md) ma ÃO pt! pie h arcia, solto por alvará do juiz. 
nhor em conta de tolo ? anind - |db 1.º districto criminal. pi : ga a 
q es pr jo ri ias do 
Exposição Internacional em Pa-| | Joaqui Silva, arguido de suspeito . 
| ,— 8.86 nO «Jorna do are “dd fárto; está À dispoviçto do Jeis” aLSdiao? 
«Tracta-se já no ministerio do commercio, | tricto criminal, | ada dO duo! 


rionltura e trabalhos publicos, da grande. 


atriz de, 1807. j Ro | 
Um projecto de lei será apresentado ao 


7 over 


do Souto acima. Chegando ao portão do hos- 
picio da Senhora da Silva, de 
e, mal chegado, exclamou: | 

| — E bem, sobrinha, dormes todavia ? 

- — Não, epr. tio — respondeu a empare- 
dada com notavel exaltação, — Prestes, andai 
prestes, Rompei o tapamento.. . prestes... 


prestes. . . Tirai-me d'aqui. 
orreram |. 


Ainda a emparedada não tinha acabado de 
dizer as ultimas palavras, e já o maçhado do 


ichacorvos troava com horrivel fragor sobre os 


tijolos, que formavam o tapamento da cella. 
Ão terceiro.ou quarto golpe a parede esboroou, 
deixando abertura vastissima, pela qual a em- 
redada se arremessou immediatamento para 
fora. | | | 
| — Ora, graças a Deus!,. Voto a Bar- 


bas! — balbuciou o ichacorvos, colhendo a 
sc | 


brinha entre os braços. 
- — ÂAndai, meu sr. tio, não nos demo- 


, 


C 


rimos: Conduzi-me a casa de meu irmão — ex- 


amou com anciedade Branca Mendes, pu- 
dos pelo braços dotio. 
| Mas a alguns passos andados, conheceu: 
que os musculos lhe não obedeciam á vontade. 
sua longa habitação n'aquella estreita e pe- 
quena cella havia-lhetolhido o movimento qua- 
si que de todo. 
— Ai, que não posso ir ávante, não posso 
gemido de 


profunda aflicção, . 

| - E que monta, má hora!.. 
deu oichacorvosem voz detrovão. |. 
| E, tomando a sobrinha comum braço, lan- 


çou-a ao hombro, e deiton-a correr pela rua do 


— respon- 


Sputo abaixo, como se ella apenas pesasse uma 
na loja da rua do Souto, ora na de seu so= |lio porgaminacio de letra oncial, que fôra a | palavras a meia voz para a pessoa que lhe vie- | p | TER 
brinho Alvaro Gonçalves, á ponte de S. Do- a 


ana. à 
| Mal chegou á casa do bacharel, e tocou le- 


vemente na porta, esta abriu-se de subito, | 
im a instantes de dentro d'aquella casa soa- 
Y 


o reboliço Jubiloso, que a suprema ale- 


- 


mio de 27, foram proferidos os seguintes jul- | 


Antonio Leite Pereira de Azevedo—quite | 


Ão passar por cada quadro, o vaidoso pro- j 


posição universal, que deve realisar-se em | 


| 


corpo legislativo, no decurso da proxima ses- 


nado annual de 3008000 réis. O «Diario» de são. 
27 do corrente publica o programma do con=| 


Assegura-se que esta exposição se fará nos 
Campos Elysios, e que na esplanada dos In- 
validos haverá uma ponte volante lançada so-= 
bre o Sena, com o fim de ligar as duas mar- 
gens para este effeito. 

Nova invenção. — Inventou-se ulti- 
mamente em New-York, uma estampilha pos- 
tal de uma especie nova. 

E de tripa, muito resistente, e ao mesmo 
tempo tão fina, que deixa ver a impressão dos 
dous lados. 

E'sobreo lado impresso que se applica a 
gomma, e a materia colorante é escolhida e 
preparada de modo que, tirando-se a estampi- 
lha, sahe unicamente a pellicula, ficando a 
impressão fixada na gomma. 

Comprehende-se, diz o « Avenir national», 
que uma estampilha postal d'esta especie, só 
pode servir uma vez, e tem portanto esta van- 
tagem sobre as que actualmente se uzam;pois, 
é sabido que ha annos, M. Jobart, inspector 
do muzeu industrial de Bruxellas, enviou ao 
director geral dos correios de Londres, uma 
estampilha postal ingleza, que elle mesmo ti- 
nha feito servir mais de vinte vezes, sem que 
a administração postal dessa por isso. 

Longo captivelro. — Appareceu ul- 
timamente em França o capitão Bruxel, do 
regimento n.º 20 de linha, que tendo sido pri- 
sioneiro em 1831, em Argel, foi pelos arabes 
conduzido a 300 leguas para o interior, onde 
esteve captivo 33 annos, empregado a guardar 

rebanhos. 
"Sendo menos vigiado, no tempo da ultima 
revolta, conseguiu fugir sobre um camello, até 
á costa occidental de Africa, onde embarcou a 
bordo d'um navio maltez, que seguia viagem 
para Carthagena (Hespanha). 

E' provavel que no seu regimento, de 
guarnição em Dijon, não encontrasse ninguem 
do seu tempo. | “gaga 

A vigilia das damas. — Lê-se na 
«Independencia belga» de 20, 0 seguinte : 

«Os sinos das igrejas da capita! (Bruxel- 
las) tocaram hontem até ás 10 horas da noute 
ara rememorar,segundo o costume secular,o 

moso episodio do tempo das crusadas,chama- 
do a «Vigilia das damas» de Bruxellas (19 de 
janeiro de 1407.) | condi 
| Recordaremos o célebre acontecimento de 
ue hontem era o 758.º anniversario, e que 08 
chronistas contam do seguinte modo: | 

« No anno de 1100, diz Eryce Puteau, 
quando Godefredo, o Barbudo, duque de Bra- 
bante, partiu para a expedição 
ta, muitos burguezes de Bruxellas, dedicados 
a uma empreza tão louvavel, o seguiram aban- 
donando suas mulheres. | 

- O duque e os seus companheiros tiveram 
a infelicidade de ficar prisioneiros dos infieis, 
na Syria, e como d'elles mais não houve no- 
ticias, todos os julgaram mortos. 

Porém, com grande contentamento das 
mulheres afflictas e ha tanto tempo abandona- 
das, Godefredo voltou e chegou a Bruxellas 
a 19 de janeiro de 1107, com os seus fieis bur- 


guezes, sete annos depois da sua sahida d'esta 


cidade. 
A alegria foi tão grande e tão geral, que 
parecia que Bruxellas estava n'aquella occa - 
sião cheia de bodas e esposorios. 
As burguezas para testemunhar a seus 
maridos a que ponto lhes era grato o seu re- 
gresso, conduziam-nos nos braços à descançar. 
Celebra-se annualmente a memoria d'este 
dia chamado a «Vígilia das d 
mengo «Vrowkens-Avond.» 


“Noticiario religioso 
DOMINGO 29 DE JANEIRO 
Saxto. Inneroxso. — Festividade ao orago, ora- 
dor o rev. conego Mendes e musica do snr. Canedo. 
QUINTA-FEIRA 2 DE FEVEREIRO 
Jonsya po CorLecro (Grillos) — Fesfividade a 


fious Senhora da Purificação, orador o rev, Goes é 
musica do say. Silvestre. | 


Santa Manrnga (om Villa Nova de Gaya)—Fes- . 


tevidade á mesma Senhora, orador o rev. Sá e musica 
do snr. Silvestre. 
CareLra DE Santo Ovivio — Festividade a Nossa 


Senhora do Livramento, orador o rev. abbade de S. ' 


Nicolau e musica do sur, Canedo, 


e , aa . crrnsonio “rem A — 
Movimento das cadeias 
Porto nos dias 26 e 2 

| á ENTROU 

' Maria de Queiroz (vem cumprir 10 dias 
de prisão em que foi condemnada) ; está & 
sposição do juiz do 2.º districto criminal, . 


º de janeiro. 


SAHIRAM - 
mpo de prisão, E; 
E! 


, 


ria costuma produzir no seu primeiro im- 
to. eiros 2 SM LOM AMIT 
' No dia seguinte achou-se a cella arromba- 


t 


“| da, e Branca desapparecida, O ichacorvos sor» 


ria com ares de entendido quando de tal lhe 
fallavam; mas por fim poz-se a dizer, alto e 
m som, que fôra elle quem fizera aquelle fei- 

to para de lá tirar a sobrinha. O facto não te- 
ve felizmente as consequencias que podia ter, 
não serem as circumstancias de que fôra 
acompanhado. Gonçalo Camello, que fôra ayi- 
sado de que elle havia de ter lugar, nem mes- 


mo deu signaes de lhe dar importancia; e o ' 
bispo, que era de quem mais havia a temer, es- 


táva muito enthusiasmado com a conversão do: 


leazar Rodrigues, para lhe aguarentar a sa- ; 


tisfação com espalhafatos, que iriam de encon- 
tro á felicidade do seu honrado e favorito con- 
verso, Assim foi elle proprio que mais traba- 


lhou em Roma para apressar a expedição do . 
breve; que devia absolver a emparedada de to- 


dps os votos que fizera, 
» Quatro mezes depois, chegou finalmente o: 
almejado breve. Branca Mendes e Estevão. 


Rodrigues, o antigo Eleazar, foram então sa-. 
cramentalmento unidos um ao outro pelo bis- 


D. João, que, apesar do ex-arabí se oppor 


pertinazmente a toda a qualquer pompa na ce- 
labração da ceremonia, ainda assim não pres- | 
cindiu de ser elle quem administrasse o sacra- . 


ento, 
' Assim terminaram os amores do judeu e 


da emparedada. Não consta que tivessem fi- | 


lhos depois do casamento, 


Apesar do final desenlaco do empareda- 


mento de Branca Mendes, é corto quê depois 


d'ella não: houveram mais emparedadas no 


Ryo, 

| Foi ella, portanto, a ULTIMA DONA DE 58, 

NICOLAU. oa 
PARA oo 


Adolpho José Garcia, por: ter acabado o 
O 48, PRA nao por alvará do, juiz do .; 
* districto, criminal; Salvador Maximo, sol- | 


da Terra San- . 


amas», em fla- . 


; al 
da Relação do . 


- 


4 “tm > 
+ 


by 


“a 


por alvará do juiz do 2.º districto crimi- OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


nal. 


— — «emana 1773 JoL me —— ea 


TRIBUNAES MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
mo. & | Baro- [Lhermo-|Psychro-l , Pariz 
Relação do Porto & | metro | metro | metro | ADO qa athm, 
SESSÃO DE 27 DE JANEIRO rr dar Gado] SSIS TIE 
DISTRIBUIÇÃO o raus : 
Appellações cíveis cas E» ho centesi- Penis umo E pe 
Porto. Anna Álves dos Reis, no inventario de | .& Rs mais. | rracções| 408 | q do 
João Mallen —juiz Cerqueira, escrivão Sarmento. o [em oa “ bgosatura-|"SBto | samno 
Porto. Antonio José Peixoto de Oliveira—c. E: as sombra | cx. 100 A 


Pedro Páris— juiz Castro, por impedimento Oliveira 
Baptista, escrivão Albuquerque. 
— Vizeu. Maria dos Anjos e marido —c. Manoel | g p, 


Correia—juiz Souza,escrivão Coutinho. 


[atas | 13,3 | 98 SO. | Nublado 
Porto. Francisco Correia e mulher—c. D. Ma- 


empes- 
tuoso 


ad ns | 15,0 | 89 [8 ft. 
e agir aos do) Chuva E 


chuva 
3 e 741,18 14,0 | 91 so n| Idem 


ria Emilia de Castro França—juiz Sarmento, escri- 
vão Cabral. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
— PARA O DIA 3 DE FEVEREIRO 
dppellação crime 
aoNa de Lanhoso. Joaquim José da Costa 
oelho, + 


Maxima temperatura 16, 
Minima - 2,1 


Quantidade do ozono 126 
Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil 
O director, P. A. 


Aggravos 
Anadia. O padre José Maria Rodrigues Areias 
—e.oM. P. 

Louzada. José Pereira de Lemos e Queiroz— 
c. Anna Pereira de Lemos. 


Dias!” 


Braga. Antonio Luiz Pereira—c.oM.P. Te) e e e que jm 
ns Real, Antonio Cardoso Pinto e outros— E: ss “metro | ccensço Anem, Ee 
c.o . Ds 


Vianna. João Antonio Saraiva da Cunha Arau- 
jo—c. o M. P. contro. 
- Villa Real. D. Luiza do Loreto Teixeira e Sou- 
za e outros—c. José Antonio Teixeira Coelho de Mel- 
lo Pinto de Mesquita e outros, 


Janeiro 27 


——— 


COMEUNICADOS 


Serra da Senhora da Piedade em 
Sanfins do Douro 48 de janeiro |m.d,| 744,78 


9h. | 744,88 | 121 | “a | SO, [Encob. ch, 


| 180 | 90 so ft.| Idem 


Por uma fresta da nossa gruta estamos obser- 
vando um magnifico horisonte. Por toda a parte por| 3t.| 745,19 | 121 90 SO. | Idem 

onde lançamos à vista, vemos no ar pairar immensos 
— Maxima temperatura 142 


flocos de neve, que, cahindo sobre os campos, formam 4,2 
Minima » 10,4 


um risonho e elegante painel. , j ú 

A pequeng distancia da nossa humilde e solita-|  Quantidude de ozono 13,0 
ria habitação sentimos, no meio de uma grande po- Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-11,0 
voação, um bellicoso movimento, que nos faz lem- O director, P. A. Dias. 
brar EG ranitRa “PoRam ea qua apos potgação A PR? 
invadida por uma horda de barbaros, capitaneados 
por um barbeiro, que suas façanhas de horror fize- OBSEBVATORIO METEOBOLOGICO DO INFANTE 
ram então notavel ! " D. LUIZ 

“Longe e muito longe está de nós o querer sg- 
gravar feridas, que o andar dos tempos tem já cica- 
trisado. Mas custa a crer, que depois de tantos sa- 
crifícios, à custa dos quaes estamos gosando, ha per- 
to de quarenta annos, as doçuras do regimen liberal, 
pelo qual muitos filhos d'essa povoação soffreram as 
amarguras do exilio, as privações dos carceres, e, 
muitos d'elles, derramaram nos campos da batalha, | Lisk 
em sua defeza e contra a tyrannia, o seu sangue, seja | Moncorvo.... 
necessario, para se tornar exequivel uma disposição | Aveiro 
da lei, que o mesmo sabio legislador de 1756 hoje não 
toleraria empregar medidas vexatorias e revoltantes! | Lisboa... ... 

Nada menos de 18 fiscaes, immenso numero de 
caixoteiros e espicheiros, acompanhados de uma for- 
ça militar, reuniram-se no adro da igreja para alli 
combinarem o plano de ataque. - 

Combinado que foi, destilaram por aqui, por alli, 
por além e por acolá, para todos go mesmo tempo 
principiarem o assalto às adegas dos pobres lavrado- 
res na extracção das amostras dos vinhos da ultima 
novidade. 

Ahi tem, meu caro redactor, mais outro argu- 
mento em favor de suas opiniões e mais outra cava- 
della, dada pelos seus proprios defensores, na sepul- 
tura do já carcomido systema, pelo qual se regula a JANEIRO 
agricultura e commercio dos vinhos do Douro. . Centro da tempestade na Mancha; vento sul 

Não votamos pela ampla liberdade commercial | muito forte em Marselha; oeste forte em Palma, 
para os vinhos do Douro, mas não podemos sustentar | TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 28 DE JANEIRO (8) | 
absurdos vexatorios, que dão um resultado diame- | É? Vento muito forte ou forte do sul a oeste ou no- 
tralmente opposto áquelle que o legislador teve em | roesto. ] k 
vista. O seu a seu dono. Nada maise nada menos. |. (3) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 

O snr. bispo de Vizeu, afóra algumas apprehen- | Fiz, é tambem remettido para o escriptorio da as- 
sões, continua a passar soffrivelmente, gociação commercial e para a praça do commercio. 

A neve e agua são em demasia, Já aborrece tan- 
to Erro 


Sexta-feira 27 de janeiro, às 9 horas da manhã 


“Temperatura maxima. .es.. 
Temperatura minima. ..cc.. 
Estado do mar | Lisboa—de vaga. 


As- alturas bearometricas são corréctas e redu- 
zidas ao nivel do mar. aneis 

Observatorio meteorologico do infante D, Luis. 
—() director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 
— Amternacional 


TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DE PARIS EM 27 DB 


O ermitão. - kd sd : 
PARTE MARITERA 
* Porto 28 de janeiro | 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 


” 


“y 


— PARTE OENQUIBRÇIA 


Alfandega do Pozso | AMISÊ q 
Por participação telegraphica recebida pelo snr. 
Felix Pereira Barbosa Braga, proprietario da barca 


. ] P ; 
Rendimento da alfandega do Porto Novo Tentador, consta ter arribado aquella barca a 


de 2 até 27 de janeiro. ...n.. y ..... 117:6605273 | 


Idem no dia 98, ee... 4:9778630 Marin, proximo a Pontevedra, sem novidade, 
122:6375903 Por participação telegraphica sabe-se que o va- 
, por ing. Douro, entrou em Vigo em 26 de corrente; 
| indsitiistaarem esperando ordem para seguir para este porto, 
wespachos de erportação 
"Janeiro 28 + 


LONDRES —No vapor ing. Beta, Olodo & Ba- | Movimento marítimo esirangeiro 
ker, 268,12 litros de vinho; G., J. Graham & C.*,| "soma relação a poriosde Portugal 
65,12 litros de dito. | ditados MR | 

o :Ww "4 . s AB ,.. , 


Em St. Malo, o Leónie, de Lisboa. 


ape aço 45 VAN aaa ma ; é 


Generos despachados para consauad,| 1 de jm 


Janeiro se e 21 CHERBOURG;, 19 de janeiro, —O Paquete do 
eriarT e mpeg ayre, cap. Pinto, que havia sahido do Havre para 
do + saçcas, E isboa, foi obrigado a arribar á barra d'este porto, 
| Malas a E qr pBARSOM, - m consequencia do mau tempo « ventos contrarios. 
oa A uid onservou-so alli durante a tempestado d'estes 

: : ltimos dias; porém tendo-lhe arrebentado a corren= 
e, seria lançado sobre a costa, se não fosse a inter- 


A nidnica LO 


O ——— 


ns SRTA enção de seis cor maritimos que se a o 
Movimento dos vinhos o aguns- o cond ge ntrou a bar ger manhã do 
rom on inda feira, a reboque'de um vapor, gia 
Janeiro 28 — Sabo-se que a tempestade dos dias 13 e 14 octa- 
Es Liiros | sionow alguns sinistrosmaritimos sobce: o nogso lito- 
MANIFESTADO PABA DEPOSITO fal | Pi Aplii) sa 
Aguardente... e: . no drenvaD 0 0a)  2136,00 e 
» - DRBPACEADO PARA CONSUMO etr 
nho mMAQUIO. centena verao miss | Teiegraphin cicatrias 
+ | VOPTO,.crecccoracorcccces - 1 — Dir do é Assogiação O ercial) 5 
Rage rim ii qa 890.00 | nes TE de janeiro 
ebcosocoaaro A 4 


Vinho... .csaraes * ENTRADAS 
105) dá sda | VALENCIA 4 dias—Vapor paq. esp; Nieta. 
Mo para Liverpool, e vem aqui receber 'car- 


18 


Praça de Lisboa 23 de janelro' 


Qu: 
Não -sabiu embarcação alguma, 


Hendipento da alfandega grande de Pega bd | 
ras RS do din 25 do Jinairo, aja osso | RIO DE JANEIRO 46 dias—Barca brar. Ida- 
yr AT AR A DENIS s o 80878 ARA 1" 7 eus las) 27 dias — Escuna fe 
dio A ado ILHA (dg escallas) 27 dias —Escuna fr. 
399:71358533 dd [BRALTAR 10h Edo Ta T; 
— Y ADOr « INBe l- 
Cotações oniciacm di E pm 


er. 
F PERNAMBUCO 37 dias—Brigue Laya 2.º 


Insoripções d'sssentamento, juro - IDEM 98 dias —Lngre Julio, 
o até 31 de dezembro Não sahiu embarcação alguma. 
ig ” EA ..... o o «OI SMS MU ; 48 7 a 48 A 4 , ] 4 

Coupons idem... ....v... 48 1/4 q 48 1/, 

ig de 5 acções do banco de gui + RR | a! 1 
ortuga ed co ) eee sese". "e a a | : 

Banco, Commercial do Porto. 2584 a 2808000| CORREIO DE HOJE 
» SÃO pre talo aum das 1255 a 1305000 | iy 10 q , HE. 0" 4) ja ,... 1 
» Alliança oc 000 090 .... Tg a 725000 | 


6 iMerdantil: Portuondo”... 


Titulos de divida publics [an- ornal (9 horas da manhã) ainda não recebe- 


cnbecooov cego codnnodoe 1 q .. é 
Tibaos do divida publios james) 2 a 4 mos o correio de Lisboa. 
Titolos do divida publica [das 
tres oporações)....cecseress o 10 “MA | 
Papelmoeda .......esees ... 16 a 18: 
— Cambtos 
E dO d/v.. 62% muda ch cas DG ou 
o Folhas de Madrid da 25, de Bruxellas de 
Paris: csódo 100 d/d.. 587 33. 
ms De > dr — TURIM 23. — Ricasoli apresentou uma 
mo La Buvd:" 680 /2 roposta pedindo que sejam declarados como 
Napolos.. «e. 8m/d.. 530 ertencentes à historia os acontecimentos de 
Madrid «ec... + Bdjv.. 925 Metoniião ultimo, é que não havia lugar para 
ec o cenfns)or Ufes 210 abrir sobre elles um debate solemne; '. 
pro ÉS R Esta proposta, que o governo acceitou, foi 
EA approvada pela camara. 
rs yrcries sora PARIZ 24. — «La Patrio» publica um 
” Bolsa de Londres, em 25 de janeiro— Cons Mi. despacho do Panamá dando aim ortanto noti- 


[cia queo vice-almirante Pareja foi a Lima e 
to | teve uma larga conferencia com o presidente 
Pezet. A impressão que, Pç; d'esta confe- 


dados 89 7/,—3 por cento portuguezes 47 1/,. 
Bolsa do Pariz, em 25 de janeiro—3 por cen: 
francen 66,95-—4 Va dito 95,10. 

Bolsa d “95 de ianciro-conto-r 1 E 6204 fá IMprosss ! 
lidados 44 50--diferidos 4115, pe ai rencia foi muito favoravel e fé | 
muito breve honrosa solução da questão. 

“TURIM 24, —Tem havido novos meetings 
rOs 


| . 


NR, ná 11D4 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | 


“| Mexico, partirá no 1.º de fevereiro. 


para 45 de fevereiro. 


| LISBOA 28 ÁS 10H, E 21M. DA NOUTE 


POSTSCRIPTUM 


| nos corredores da camara, depois da votação 


A' hora que vai entrar no prélo o nosso 


para pedir a supprossão das corporações reli-| dos á camara por falta de tempo como declarou 
 giosas. o sor. Lobo d' Avila, | | 
Com muito poucas excepções, os bispos da Murmuram outros, que ha grande estra- 
Italia tem protestado contra a circular do mi- | tagema politico no silencio da opposição. 
nistro dos cultos que prohibiu a promulgação Os mais desconfiados dizem com ar mys- 
da encyclica nas igrejas do reino. terioso:— Alli ha cousa, A opposição uão quer 
PARIZ 25-—0«Moniteur» publica interes-| atacar o duque de Loulé, quer atacar o minis- 
santes noticias de Nova-York. Diz que a cau-| tro da fazenda, logo ha alguma combinação 
sa da emancipação dos negros continua a fazer | que justifica aquella deferencia,e o duque não 
nos Estados do norte progressos constantes e | é extranho a ella. 
muito notaveis. Os Estados da Virginia, Lui- E depois fallam na conveniencia da união 
siana e Maryland tem supprimido campleta- | dos partidos, na harmonia e accordo entre os 
mente a escravidão; os de Arkansas e Tennes- | homens liberaes e em tudo que póde dar força 
seo dispoem-se a seguir esse exemplo. ás suas desconfianças, 
Falla-se de novas negociações com o fim O facto é que se não discutiu a respos- 
de pôr termo à guerra. ta ao discurso da coroa. Fosse porque fosse, 
PARIZ 24.—0s periodicos do Chili ins- | se o paiz não perdeu com esta excentricidade 
tam como governo da republica para que se | do corpo legislativo, os correspondentes pas- 
prepare convenientemente para qualquereven- | saram hoje por uma grande provação. 
tualidade que possa sobrevir.Receia-se que o Falla-se agora em que entre o sor. du- 
povo comprometta as negociações entre a Hes- | que de Loulé e Lobo d'Avila houve expli- 
panha eo Perú se os navios hespanhoes fize- | cações paranto os outros ministros, e que 
rem alguma demonstração hostil. esto ultimo dissera muito positivamente que 
MOSCOW 23 — A nobresa approvou por |se o primeiro: entendia :de* convencia pu- 
270 votos contra 30 uma petição reclamando | blica ou vantagem para a situação a sua sa- 
duas camaras representativas. | - |hida, elle pediria a sua demissão, ao que o 
BERLIM 24. — M. Twesten , relator, |snr. duque respondeu que não via essa no- 
combate o voto de resposta ao discurso da co- | cessidade e que tomaria toda a responsa - 
roa por crer que só servirá para aggravar inu- | bilidade de quaesquer actos que o seu col- 
tilmente a situação da camara com o governo. | lega da fazenda tivesse praticado durante 
O ministro do reino diz que reconhece a |o tempo em que as camaras estiveram 'en- 
moderação do relator, mas que a questão mili- | cerradas. 
tar, causa do conílicto, já existia quando o mi- Foi lido hoje na camara um officio do 
nisterio subiu ao poder, e que ha-de resolvel-a | snr. José Joaquim Vieira, deputado eleito 
sem aggravo da coroa; que o rei não desiste de | pelo circulo n.º 19 (Guimarães) declarando 
nenhum ponto da reforma do exercito; e assim, | que desiste da sua candidatura. 
que a camara póde escolher outro terreno e Está constituida a commissão de vinhos 
approvar o orçamento. tendo por presidente o snr. Coelho do Ama- 
PARIZ 24 — Tendo sido eleito por gran- | ral, relator o snr. Antonio de Serpa, e secro- 
de maioria o candidato da opposição na cidade | tario o snr.Barros e Cunha. 
de Rochefort, apesar dos esforços do governo) Hoje elegeu-se a commissão de commereio 
para fazer triumphar o candidato official, o | e artes que ficou composta dos snrs. Barros é 
conselho privado do imperador propoz que | Cunha, Mello Soares, Xavier de Carvalho, 
não se apresentem mais candidaturas ofliciaes. | Souza Junior, Coutinho"; Garrido, J. Antonio 


“TELEGRAPHIA 


Houve hontem conterencia na secretaria da 
justiça entre o snr. cardeal patriarcha, duque 
de Loulé e Gaspar Pereira da Silva. O motivo 
dareunião d'estes tres cavalheiros foi o negocio 


da encyclica. 
o Pan Cro 50 | Osmr. Vieira de Castro foi à ultima” reu- 
(Dos seus correspondentes) nião da opposição. E 


Apenas se'soube'd'este facto seguiram-se 
“MADRID 26 DE JANEIRO ÁS 12 H. |98 costumados commentarios e o digno repre- 
E 40 M. DA MANHÃ sentante de um dos circulos de Braga teve lo- 
go um logar na lista dos homens que militam 

TURIM — Litour, ministro da Italia no | NO campo da minoria. . 
T Sei, porém, que a classificação é impro- 
BERLIM 24—Bismark disse no seu dis-| pria, eque o snr. Vieira de Castro está tanto 
curso que o sangue prussiano não terá sido | Com a opposição como como governo. À sua 
derramado debalde. A camara dos senhores | posição na camara é porjora indefinida. Será 


votou a resposta ao discurso da coroa por | ámanhã governo se este apresentar uma me- 
84 votos contra 6. dida de reconhecida vantagem publica, será 

opposição se entender' que deve censurar al- 
gum acto praticado pelo governo. 


MADRID 26 DE JANEIRO ÁS 9H. g 
Parece que o snr. Vieira de Castre pura e 


E 10M. DA NOUTE ] 
simplesmente por defferencia ao snr. Fontes 


LONDRES 260 desconto baixou a 5 9/o. | 94º lhe pediu como favor pessoal a sua presen- 


PARIZ — As camaras foram convocadas | $a na reunião da maioria,alli se apresentára. | 
Diz-se até que s. exc.º reprovára todos os 


planos e ideias apresentados pelo chefe d'a-. 
quella fracção partidaria, declarando que, se. 
houvesse alguem mais authorisado do que elle. 
que tomasse parte na discussão da resposta ao | 
discurso da coroa, elle tambem fallaria, mas 
que de outro modo nãousaria da palavra, por- 
que não pretende tornar-se saliente e quer só 
satisfazer modestamente aos deveres que con- 
trabiu com os sous constituintes. 

Às copiosas chuvas que tem cahido em 
torrente tem causado muitos estragos. 
| | j Os campos do Ribatejo estão inundados e 

Assegura-se que o principe Napoleão es-| os povos do Vallado tem;passado por durissi- 
creve um folheto em resposta ao protesto | mos transes apesar da sollicitude do governo 
do bispo de Orleans contra a prohibição da | que lhes mandou mantimentos é soccorros. 
publicação da encyclica. Hontem um homem que passava encosta- 

Os consolidados inglezes a 89 7/s. do, ao muro da rua de Sant'Anna á Ajuda, foi 

Os 3 p. c. portuguezes a 47 !/a. esmagádo pelo mesmo muro que sobre elle 

| cahiu. 
“ Oinfeliz era charuteiro e recolhia para sua 
casa, que era proxima, 
“Publicou o «Commercio de Lisbos» um 

artigo sob o titulo de «Vapor a reboque», 


Consolidados inglezes 89 7/. 
3 p. c. portuguezes 47 3. 
MADRID 27 A'S 9H. E 25 M. DA 

| | MANHA 

VIENNA (sem data)—Uma decisão impe- 
rial ordena a convocação da dieta da Hun- 
gria. A convocação é para 15 de abril; a 
abertura provavel será em 45 de maio. 


Lishoa 28 de janeiro 


“(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


ção, 
O «Commercio de Lisboa» entende que 
deve o Estado ter sempre um dos seus vapores 


ios do commer- 
Que grande desapontamento por quo pas- | prompto para rebocar os navios 
saram hoje todas as pessoas que teem directa | cio. Perguntaremos, antes de tudo, áquella 
ou indirectamente interesse nas discussões par- folha, se julga que tal encargo pesando sobre 
lamentares e que esperavam com avidez a dis- todos os cidadãos, isto é, sobre o Estado, deve 
cussão da resposta ao discurso da coroa ! “| utilisar apenas á praça do commercio de Lis- 
- Mas de tantas pessoas empenhadas em as- | boa ? Se aconselhando que haja aqui em Lis- 
aistir á disuussão, os que mais atroz decepção boa um vapor do Estado para rebocar os na- 
soffreram foram, sem duvida,os corresponden- | Vios do commercio, aconselha analogo benefi- 
tes dosjornaeés da provihcia. "| cio para todos os portos do reino E) ilhas ? Pre- 
Foi pena que Gavarni não estivesse -hoje | Vemos que nos responderá com a importancia 
| superior do porto de Lisboa e superior movi- 
do parecer da commissão. | mento. Mas nós apontaremos para!,o, Porto, je 
Que colleoção de caricaturas não faria o af: | ou havemos de pedir a mesma vantagem para 
famado desenhador para os seuê interessantes | 0 commercio dessa cidade, ou então, comba- 
albuns ! | b vai Cc uma c% teremos alvitre proposto pelo «Commercio 
 Hóntem' & noute e hoje pela manhã nos | de Lisboa». E é isto justamente ó que fazo- 
ciréulos políticos' ouvia-se constantémente a | mos. O commercio, quando é verdadeiro com- 
seguinte phrase : — Vamos a ver o que 'sahe | mercio, procede e pratica como o commercio 
da discussão da resposta ão discurso da coroa. | portuense. Querer andar sempre na-depen- 
Aquillo deve ser interessante! dencia e como que envolvido nas faixas pro- 
“Um correspondente ou noticiarista encon | teccionistas do governo, poderá parecer cóm- 
trava um amigo. Esfefperguntava-lhe: — En modo, economico, vantajoso, emfim, mas nem 
tão, o que ha de novo ?' | é decoroso para esse grande desenvolvimento 
Er Não ha nada ! nem uma unica noticia. | que se allega, nem é estimulo para outros ra- 
— Então isto está mau. Como se ha-de | mos de commercio, nem é condigro á impor- 
fazer a correspondencia ? tancia que so alardeia, nem a experiencia de- 
“A esta pergunta correspondente ou no- | monstra, que seja realmente util para o mes- 
ticiarista deixava ver um sorriso de felicidade | mo commercio 0 resultado d'essa permanente 
e replicava com o coração palpitatite de espe- | dependencia que se sollicita. 
rança: | Qual é o paiz estrangeiro onde o Estado 
— Oh mas não tenho eu a discussão 4 res- | occupa os seus navios em rebocar os do com- 
posta do discurso da coroa? Então o que se mercio de uma certa praça ? Só se for em Tu- 
passar não dá bem para dez correspondencias? | nes. Todos sabem qual é o fim da marinha do 
Chegou o nosso S. Martinho. Agora não Estado, da marinha para que todos contri- 
tenho dó denós. "| buem, e digam-nos se podem ou devem as re- 
E tudoisto foi uma illusão! O correspon- | ceitas publicas empregar-se em prestar um 
dente pôz e a opposição dispoz. À resposta ao favor a certos e determinados individuos. Fa- 
discurso da coroa foi approvada unanimemen- | vor, que não só não tom motivo plausivel de 
te e som discussão)... | explicação, que como dissemos e repetimos, a 
Ainda me custa a crer que tal succedesse! | prática tem mostrado que vom a ser prejudi- 
O correspondente, porém, não succumbe | cial áquelles mesmos a quem faz, e que conduz 
ás primeiras. Não houve discussão, foi mau, | em geral ás funestissimas consequencias do to- 
foi horrivel, foi pessimo, mas ainda resta uma | lber , comprimir e amesquirhar a iniciativa 
taboa de salvação. Sabem os leitores qual é? | particular, reprimindo e afiastando os com- 
E' noticiar os comentarios que se fizeram so- | mettimontos, desanimar o commercio e impor- 


bre um facto de tanta importancia e tão surpre- | lhe a condição do espectante, esperando sem- 
hendente. | pre e em tudo pelo governo. , 


Elles ahi vão : Vejamos agora os alvitres apresentados 


Querem uns quea opposição não abrisse | q uaes são. 
fisenação, porque é impotente, porque não « 1.º Empregar o «Argus» ou 0 «Lynce», 
em força e porque o governo na sua replica a | navios que vão ficar disponiveis do serviço da 
deixaria a escorrer em sangue,na phrase de um | Ascalisação das alfandegas , em rebocar as 
esturrado ministerial. ' embarcações do commercio, » 
Dizem outros que a opposição não quiz dar , «2.º Ter qualquer dos navios de guerra 
a primeira batalha ao gabinete (expressões do sempre prompto em occasiões de vendaval 


esperar para snr. ministro da fazenda) porque effectivamen- para acudir aos do commercio. » - 


te carece dos. esclarecimentos que pediu o snr. Não sabe de certo o «Commercio de Lis- 


Antonio Serpa e que ainda não foram remetti- boa», e n'isto lhe fazemos justiça, qual é a 


que não podemos deixar correr sem observa- | 


força, lotação, construcção e apparelho dos 
dous vapores-iguaes em tado « Argus» e «Lyn- 
ce». Se o «Commercio de Lisboa» canhecesse 


tal lembrança como exequivel. 

Os barcos de vapor destinados a rebocado- 
res teom armação e construcção especial pro- 
prias para satisfazer ao fim especial a que se 
propoem. 

O «Argus» e «Lynce» são exactamente a 
antuitasa do que se deseja em taes embarca- 
ções. 
Se 0 «Commercio de Lisboa» pensar n'es- 
tas poucas indicações concordará em que no 
seu desejo de beneficiar a praça de Lisboa lhe 
esqueceu ver como o podia fazer. 

Imaginemos porém que é menos valioso ou 
importante o navio de guerra em capitaes e 
vidas, perguntaremos—será «um navio qual- 
quer» o mais conveniente soccorro a enviar a 
outro navio em perigo ? Imagine o «Commer- 
cio de Lisboa» que está uma escuna, um bri- 
gue, uma galera mesmo em perigo na bar- 
ra ou encalhada; será a «Bartholomeu Dias», 
o «Mindello», a «Estephania» ou então o 
« Argus» o soccorro util, proficuo, a enviar? 

Pelo que respeita a haver sempre“um na- 


vio do estado prompto em occasiões de venda- | 


val para acudir aos do commercio, applican- 
do-lhe strictamente tudo quanto deixamos dito, 
accresceataremos algumas breves reflexões. 
Supponhamos um navio em perigo na barra, 
ou encalhado, Entende'o «Commercio de Lis- 
boa» que deve ir logo accudir-lhe um vapor 
d eguerra. Ora o «Commercio de Lisboa« deve 
saber que os navios de guerra não custam nem 
valem menos do que os do commercio e pelo 
contrario na maioria dos casos representam 
um maior capital. Deve-se arriscar egual ou 
superior quantia? Mas a isto respondem-nos, 
—e as vidas? As vidas são egualmente precio- 
sas de todos,quer estejam assoldadas ao estado 
quer a um particular, e qual é 0 navio de com- 
mercio que tem'uma'tripulação tão numerosa 
como os de guerra? 

Cremos que não, e são tão obvias as ra- 
zões, que deixamos ao esclarecido juizo publi- 
co a apreciação do que ahi deixamos escripto. 

Desengane-se a praça de'Lisboa, imite o 
exemplo do corpo commercial do Porto que 
não tem um mas dous navios para esse servi- 
go especial, e que nunca se lembrou de pedir 
ao governo que lhe mandasse para alli um 
navio para rebocador. 

Talvez tenhamos insistido demasiado n'es- 
te assumpto, maso «Commercio de Lisboa» 
nos deu duas edições do mesmo artigo,e pare- 
ceu-nos conveniente'não deixar sem resposta 
as theorias apresentadas por aquella folha. 

Falleceu o sur. José Fortunato de Carva- | 
lho, irmão da snr.* marqueza de Paranaguá. 

Já começou na Eschola Academica o cur- 
so da escripturação mercantil, dirigido por 
um muito habil guarda-livros, muito conheci- 
do n'esta praça pela sua longa pratica e capa- 
cidade. 

As prelecções são feitas á noute. 

O exemplo dado pelo excellente collegio 
«Eschola Academica» devia ser seguido pelos 
mais directores de casas de educação. 

O «Diario» publica hoje as instrucções que 
fazem parte da portaria de 25 de janeiro de 
1865 para regular o serviço interno das al- 


fandegas de Lisboa e do Porto. 
| Mv. 
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Domingo 29 de janeiro 
T. BAQUET. — Companhia nacional, — Es- 
pectaculo de tarde. — O drama em 3 epochas e 6 
quadros — TRINTA ANNOSOU A VIDA DE UM 
JOGADOR. — A's 3 é meia horas. 
Terça-feira 31 de janeiro 
S. JOÃO — Concerto pelo violinista F. S. No- 
ronha, em que tomam parte por obsequio os snrs. Ar- 
thur Napoleão, F. Taborda e Miguel Angelo. — O es- 
pectaculo será annunciado por noticias e cartazes, — 
A's 8 horas, 
Os bilhetes acham-se á venda na rua do Bomjar- 
dim n.º 475. 


Bailes de mascaras 


NO SALÃO DO PALACIO DO CORPO 
E DA GUARDA N.º 2 
Domingo 29 de janeiro e 2, 5, 12, 19, 
25 e 28 de fevereiro 
Principiam ás 8 e meia horas e finda ás 2 horas da 
noute. Preço dos bilhetes, sem senha 160 réis, ditos 


com senha 360 réis, estes são vales de 120 pagos á 
vista, (204) 


Domingo 29 de janeiro 


T. CIRCO. — O galão estará aberto às 8 horas 
da noute. Bemilluminado e decorado. O resto dos bi- 
lhetes acham-se á venda nas casinhas do mesmo 
theatro. aa 

T. CIRCO. —No dia 2 de fevereiro e em todos os 
domingos seguintes até ao carnaval haverá bailes 
de mascarás n'este theatro. | A 

Os bilhetes de camarote e salão acham-se desde 
já á venda na casinha do mesmo theatro, (378) 
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estas embarcações, decerto não apresentaria | 


HAVENDO voltado ao Creador, em o dia 
"= 24 do corrente, a nobilissima alma da 
exc.”º snr.* D. Maria Albertina de Souza 
Cardozo, deplorsda esposa do ill.mº snr, Sil- 
vestre de Aguiar Bizarro, os seus amigos, | 
abaixo assignados, resolveram, em testemu- 
nho de homensgem ás suas virtudes e do 
amisade para com seu affectuoso esposo, ce- 
lsbrar com pompa, na igreja dos extinctos 
Carmelitas, uma missa 6 responso funebres. 

- Esperam elles que os amigos do deso- 
lado esposo es ilustrados professores de 
musica d'esta cidade não faltarão, quarta- 
É-ira proxima 1 de fevereiro, pelas 10 horas 
da manhã, a demonstrarem o vivo senti- 
mento que lhes causou a perda de tão excel- 
lente senhora, como venerada esposa, 

Porto, 29 de janeiro de 1865. 

João Antonio Ribas. 

Padre Manoel do Coração de Jesus Costa. 

Hypolito Medina Ribas. . 

Antonio Laurindo da Cruz Gomes. 

João Cardozo. 

Guilherme Quintino Alves de Souza. 

(376) 


Agradecimento 
D Maria Lodovina de Mendonça Duarte, 
* Antonio Caetano do Couto e João Cae- 
tano do Couto, penhoradissimos pela obse- 
quiosa assistencia de seus amigos 80 respon- 
so de sepultura de seu presado irmão José 
Caetano do Couto, na igreja da Santissima 
Trindade, na noute de 22 do corrente e na 
impossibilidade de o fazerem pessoslmente 
aproveitam-se d'este meio para lhes tributar 
O seu mais vivo reconhecimento. (380) 


D Anna Augusta Correia Carneiro e seu 

* filho Abilio Augusto Correia Carneiro, 
não podendo agradecer pessoalmente a to- 
das as passoas que lhes fizeram o obsequio 
de assistir ao responso de sepultura de seu 
presado cunhado e tio, o snr. Manoel José 
Carneiro, que teve lugar na noute de 21 do 
corrente, na igreja dos Terceiros do Carmo, 
O fazem por esta fórma, protestando a todos 
a sua profunda gratidão. (379) 


a 
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Sociedade Phylarmonica 
reunião de familias que havia de ter lugar 
na noute do dia 30 do corrente, n'esta so- 


Â 


| ciedade, ficou transferida para a noute do dia 


1 de fevereiro. (381) 


UEM tiver um 
cavallo hano- 
veriano, inglez ou 
Ro francez, com altu- 
A pa pass? ra de GO pellega- 
das, castanho claro, eo.queira vender para 
parelhar com outro no serviço de trem, 
falle na rua de D. Pedro n.º 196. (377) 


Fe retehbealas hrs da 
= PHOTOGRAPHIA NACIONAL &: 


RUA DA PICARIA N.º 1 


CHA-SE aberto este novo estabe- 
lecimento todos os dias desde as 

*3 10 horas da manhã até ás 4 da tarde. 
| Preço da duzia de bilhetes de visita 
258500. a (201) 


“Radame Ameiia 
MODISTA FRANCEZA 


UDOU o seu estabelecimento para a rua 
da Picaria n.º 55, 57 e 59. 

Tem um lindo sortimento de objectos 

para inverno vindos de Pariz. 4154) 


Novo hotel de Pariz 


ISTE novo hotel abriu-se no dia 30 de oxtu- 
bro, no qual ha duas mezas pyr dia, 
sendo uma às 3 e outra ás E horas da 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel. 
Este hotel se torna recommendavel pela 
sua elegancia e aceio, 
“Às pessoas que queiram honrar este hotel 
com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 
jardim n.º 190. | (4502) 


FABRICA DE fEg PERFUMARIAS 


| | DA 
VIDVA DE JOSÉ JOAQUIM SOARES 


Rua de Santo Rdefonso, antiga rua Direita, 
n.º 123 — Porto 


4ONTINÚA a vender toda a qualidade de 
perfumaria por preços muito commodos : 
Elixir odantalgico para a conservação dos 
dentes; pós de'superior qualidade para limpay 
os dentes; a verdadeira agua de coloniz, a 


é ê 
Roi “ 


ta 
; 


QUEM quizer comprar uma' quinta que se | 500 réis a garrafa ; dita de segunda axalidado 


compõe de casas para viver, corraos de 


gado, poço, eira, terra lavradia e bom juncal, 
tudo pegado, que tem sessenta alqueires do 
semeadura, sita na Marinha da villa de Ovar, 


que foi de João Antonio de Souza Paulino, e: 


hojao de José Maria de Vasconcellos Serrão, 
a qual é dizima a Deus, falle com Bernardo 
Ferraz de Abreu da rua de Sant'Anna, ou 
com Jacintho Francisco Custodio da rua da 
Fonte, da mesma villa, que estão authorisados 
para a venderem, ou com o mesmo sur. José 
Maria de Vasconcellos Serrão, dirigindo-se 
em carta para Vizeu a este senhor. (241) 


VENDE-SE 


QUEM quizer comprar um armazem sito 
na rua do Sacramento, em Villa Nova 
de Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous 
cumes com arcos de pedra, seu poço e ti- 
lheiro de taboaria, falle na rua de Cedofeita 
n.º 127. (287) 


Bom emprego de capital 

NV ASDE-SE a quinta do Godinho, sita na 

freguezia de S. Thiago da Cruz, em 
Villa Nova de Famalicão, confrontando com 
a estrada de Braga, cuja quinta é toda 
murada sobre si, tem muita agua para li- 
ma e rege, tem matto de sobra da sua cul- 
tura, casas para senhorio e para caseiro e 
muita boa fructa. 

Para explicações o mostrar a referida 
quinta e vender póde ser procurado o ill.mº 
snr. Bernardino da Costa Fernandes Macha- 
do, na sua quinta do Louro, em Villa Nova 
de Famalicão; e n'esta cidade, na rua da Tor- 
rinha n.º 154. 


(250) 110 horas até às 2 da tarde. 


a 80 réis o vidro ; vidros com diferentes aro- 
mas, embellesados o melhor possivel, de 720 
até 15200 réis a duzia ; rolos de cera musta- 
che muito grande,preta, roza, amarella e bran- 
ca, a 240 cada um; oleo de macassar a 960 
réis a duzia ; pomada em paus a 360 réis a du- 
zia ; dita em vidros de 100 até 200 réis cada 
um. Toma conta de encommendas para fóra 
da terra. ” 

Tambem compra vidros já servidos pro- 
prios de perfumaria. (2492) 


Depositos de candiciros e gaz 
liquido 
29 — Eua de D. Maria ELI— 34 
EM FRENTE DO VIDRACEIRO 
> —Largo do Carmo — 1G 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 
ESTES dous depositos, o ultimo ainda 


montado ultimamente, teem recebido de 
Inglaterra e França grande sortimento de 


| candieiros de gostos elegantes e alguns ainda 
| não conhecidos n'esta cidade, para meza, 


parede e tecto, de 440, réis para cima, e tem 
igualmente sortimento de candieiros nacio= 
naes, bocaes de metal de todas as dimonsões 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 
de vidro de todas as dimensões desde 60 réis 
para cima, abatjour, limpadores, torcidas q 
todos os mais objectos pertencentes a esta e a 
iluminações publicas. (337) 


2 ENDE-SE uma casa muito em 


conta, por seu dono se retirar 

para o Brazil: quem a pretender fal- 

lena rua da Firmeza n.º 115, Para se ver das 
(5251) 


— 


. des Almas, instituida na capella das Al- 
mas de Santa Catharina, faz publico que a 
missa e exposição da mesma Senhora, que 
até agora tem sido ao sabbado de cada sa- 
mana, transferiu-se para o domingo, prin- 
cipiando no dia 5 de fevereiro. 
Porto, 28 de janeiro de 1865. 
O secretario, 
Francisco Pinto Moreira. 
(368) 


À's pessoas beneficas 


MA senhora da rua de S. Victor n.º 17, 
ilha das Amoras, pede ás almas caritati- 
vas se lombrem della com uma esmola, pois 
está em extrema pobreza,sem ter que vestir 
nem com que alimentar-se e a sua filha de 10 
annos ; e com especialidade pede ás pessoas 
mais poderosas para que sua filha seja admit- 
tida em um asylo, sómente por dous annos, 
para dar lugar a poder tomar algum rumo e 
até que Deus lhe ponha termo aos seus pade- 
cimentos. 


Agradecimento 


JA NOEL de Souza Lobo e Joaquim de Li- 
ma Lobo, não podendo agradecer pes- 
soalmente a todas as pessoas que assistiram 
aos responsos de sepultura de sua muito 
amada e presada esposa e nora Albina Rosa 
de Lima, na noute de 19 do corrente, na 
igreja de Santo Ildefonso, o fazem por esta 
meio, protestando a todos o seu eterno re- 
conhecimento. (375) 
do Lopes da Cunha agradece por este 
meio a todos os ill.=>º snrs. que lhe fi- 
zeram a honra de assistir ao responso de se- 
pultura, por alma de sua mulher D. Emilia 
Rosa Lopes da Cunha, o qual teve lugar no 
dia 23 do corrente, na igreja dos Terceiros 
de S, Francisco, pedindo desculpa de o não 
fazer pessoalmente. (374) 


D JERONYMA Emilia Lopes,e seus filhos 
e D. Carolina Augusta Lopes, Christiano 
Augusto Lopes e Domingos Pereira Lopes Ju- 
nior, agradecem a todas as pessoas que assis- 
tiram na noute de 6 do corrente, na parochial 
igreja de Cedofeita, aos officios de sepultura de 
seu presado marido e pai, o snr. Domingos 
Pereira Lopes, tributando a todos por este 
meio um testemunho do mais vivo reconheci- 
mento. (364) 


O BANCO ALLIANÇA 


CAPITAL 4.000:0008000 
REALISADO 2.400:0008000 


ESCONT A— Letras de cambio e da terra, 

que não excedam 12 mezes de praso. 

Escriptos de vinho, bilhetes do thesouro e 
mais papeis de credito. 

Empresta dinheiro a juro : 

Sobre penhor de ouro, prata, joias, acções 
de Bancos e companhias ou titulos de divida 
publica. 

Sobre mercadorias existentes na alfande- 
ga ou em viagem. 

A municipalidades, companhias, estabele- 
cimentos e corporações devidamente garanti - 
dos. ; 

Com juro convencional, por contas corren- 
tes, letras ou promissorias, em praso que não 
exceda 12 mezes. 

Compra e vende: 

Coupons e inscripções de assentamento ou 
acções de Bancos. 

Por conta alheia, metaes preciosos ou titu- 
los de divida nacional ou estrangeira. 

Transfere fundos dentro e fóra do paiz, 
por preço modico. 

Fornece fundos, por letras de botomaria, 
cartas de credito ou cedulas decredito circular, 

Recebe dinheiro em deposito a praso certo, 
ou em conta corrente, com juro diario. 

E finalmente 

Encarrega-se da liquidação de quaesquer 
seguros de vidas junto das companhias hespa- 
nholas,entregando em qualquer porto do reimo, 
e ao cambio do dia, as quantias que se liquida- 
rem. 

Porto e Banco Alliança, 17 de janeiro de 
1805. 
Os gerentes, 
Antonio Martins de Azevedo 
Joaquim Mauricio Lopes 
J. Ursinus. (265) 


Tr E PTTITa T 

Banco Lusitano 
pfLo presente annuncio são convidados os 
snrs. subscriptores dissidentes do Banco 
Lusitano, até o dia 30 do corrente, a fazer as 
competentes procurações nos cartorios dos ta- 
belliães os snrs. Joaquim Ignacio de Souza, 
rua de Santo Antonio n.º 51, e Antonio Fer- 


reira da Silva Barros, rua das Congostas n.º 
36, com a qual se tem de fazer valer os seus 


protestos ou reclamações, e pedir que sejam |. 


restituidas as quantias pagas; por conta de 
guas subscripções e seus nec a— 


A PREVIDENTE 
Sociedade portugueza de seguros mutuos so- 
bre a vida fundada e administrada pelo 


BANCO ALLIANÇA 


REVINE-SE o publico de que até ao dia 

30 de janciro corrente se admittem 
subscripções comídata! de 31 de dezembro 
de 1864, a fim de poderem entrar na pri- 
meira liquidação de 1870, adiantando assim 
um anno as suas liquidações aquellas pes- 
soas que até ao referido dia subscreverem 
com a indicada data, sem que tenham a 


pagar cousa alguma de atrazo;, com a con-1- 


dição porém qua devem pagar, até aquelle 
dia, na caixa do Banco Alliança, no Porto, 
não só os direitos de administração, mas 
tambem” a primeira annualidade vencida, 
visto que no dia 31 de janeiro devem estar 
invertidas em inscripções de 3 p. c. as 
quantias recebidas pertencentes ao venci- 
mento de 31 de dezembro de 1864, na fór- 
ma que determina oartigo 40.º dos estatu- 
tos d'esta sociedade, em virtude do qual se 
faz esta concessão. 

Quaesquer esclarecimentos que se de- 
sejem os dará, no Porto, o abaixo assignado, 
ou a direcção da mesma sociedade, bem co- 
mo os seus agentes nas provincias e em Lis- 
boa. 

Porto, 7 de janeiro de 1865. 


O inspector geral, | | 


José Ferreira Moutinho, (97) 


meza da devoção de Nossa Senhora Mai London and Brazilian Bank, 


a A O mo : 


ESAPPARECEU,sem se saber como, a ins-, 

cripção de assentamento a D. Francis- 
ca Carolina Figueiredo, do representetivo de 
1008000 réis, n.º 70:881; roga-se á pessoa 
em poder de quem esteja o favor de a man- 
dar entregar na rua do Principe n.º 71, que 
receberá alviçaras, na certeza de que as pro- 
videncias vão ser tomadas psraa sua nulli- 


PARA 0 DIA 3 DE FEVEREIRO DE 1865 
ARREMATAÇÃO VOLUNTARIA 


Na praça dos leilões,no tribunaldeS. João Novo 


€ Limited 

Nº Caixa Filial deste Banco, rua Nova 
dos Inglezes n.º 66, paga-se aos snrs. 

accionistas d esta cidade e visinhanças o di- 

videndo relativo ao 1.º semestre de 1864. 


Porto, 28 de janeiro de 1865. (371) dade, requerendo-se novo titulo. (370) ESCRIVÃO LINA 
= PE'ÚGIO no dia 19 de janeiro um rapaz que DE UMA MORADA DE CASAS DE TRES ANDARES, COM DUAS FRENTES | 
Companhia Segurança Pr OVINCIAnA à EoPaa A Pnçanaer 0 one de per dn Uma frente para Cima do Muro com o n.º 229 
em casa de José Gomes Pacheco, morador mi] 
de Moncor vo na rua do Laranjal n.º 184, o qual tinha de Ra E o dd dedo aa 
A agencia d'esta companhia em Cima do 12 a 13 annos, de estatura pequena e bas- ENCARGOS 
É Muro ptga-se o dividendo de 108000 ETs pedaço al ã S o éuro B rs Fôro à Misericordia d'esta cidade, senhoria directa. .... 165000 réis 

réis por acção aos snrs. accionistas d'esta ci- | Olhos azues, natural de 5. lhiago de Bos- RCE ERC ODEIO E PR RE 1.0... O DA QUARENTENA 


teiros, concelho de Tundella: quem souber 
do dito rapaz e o quizer levar a casa do dito 
patrão receberá alviçaras. (373) 


Restaurante do 
Triumpho e hospedaria 


OM este titulo acaba de abrir-se na rua do 
Triumpho n.º 72 e 74 um restaurante e 
hospedaria. | 
Os esforços que seu dono empregou na boa 
escolha de cosinheiros e mais empregados, 
assim como nos bons desejos de recommen- 
dar o seu estabelecimento, parece que nada 
deixarão a desejar aos seus freguezes. 
(369) 


MADAME DUCHET 
MODISTA DE PARIZ 
100 — Rua de D. Fedro — 102 


EM um lindo sortimento de chapéus de vel- 
ludo e seda para senhora, bem como en- 
feites para bailes e theatro, segundo a ultima 
moda de Pariz, e a preços modicos. 


dade, em todos os dias e a qualquer hora que 
queiram receber. | 

N'esse acto doclararão se querem conti- 
nuar a fazer parte da companhia por mais 
dez annos, segundo a deliberação da assom-= |" 
blea geral de 15 do corrente. 

Os agentes, 
João Francisco Gomes & Irmão. 


(342) 


Companhia Fiação Portuense 
pºR ordem do ill.”º snr, presidente da as- 
sembleia geral, são convidados os snrs. 
accionistas d'esta companhia pars as reu- 
niões ordinarias marcadas no artigo 17.º do 
estatuto, as quaes terão lugar na casa n.º 
158 a 162, rua do Bomfim, nos dias 1 e 16 

de fevereiro, pelas 11 horas da manhã, 
Porto, 31 de janeiro de 1865. 
O secretario, 

Antonio José da Costa Ferreira. 

(393) 


Associação Commercial de Benefi- 
cencia no Porto 


Os livros, documentos e o parecer da com- 
* missão de exame de contas estão pa- 
tentes desde hoje, na secretaria (largo dos 
Loyos n.º 17), por espaço de 8 dias, desde a 
uma ás quatro horas da tarde, para serem 
examinados pelos snrs. associados, na con- 
formidade do artigo 40 do estatuto; e no dia 
o de fevereiro proximo, ás-2 horas da tar- 
de, tem de reunir-se no edifício da Bolsa a 
assemblea geral para se discutir o referido 
parecer e proceder á eleição de todos os car- 
gos da associação. O que assim se faz pu- 
blico para conhecimento de todos os sars. 
associados. 
Porto, 27 de janeiro de 1865. 
Visconde de Pereira Machado, 
Presidente da assemblea geral. 
(340) 


PELo cartorio do escrivão do Tribunal da 
Relação, Albuquerque, é chamado Ma- 
noel de Jesus da Silva Almeida para no praso 
de 30 dias preparar a sppellação civel, vin- 
da de Amares, em que elle é appellante e ap- 
pellado Manoel Soares, sob pena de se jul- 
gar deserta e não seguida, 
Porto, 26 de janeiro de 1865. 


POR PRASO FATEUZIM DE 9 DE FEVEREIRO DE 1831. TABELIÃO MEGRE 
TITULOS DE ACQUISIÇÃO . 


AO E' DOTE, mas sim UMA HERANÇA, da qual os annunciantes José Eleuterio 
Barboza de Lima e mulher tomaram posse judicial aos 22 de setembro de 1828, exa-= 
rada nas notas do tabellião Domingos Joaquim de Almeida, como consta do inventario de 
Torquato José Ferreira, escrivão Leça, maço 27 n.º 1, e da certidão junta e do traslado 
do referido praso, appensos aos autos d'esta arrematação — escrivão Lima. 


Esta propriedade está livre de PENHORAS, EXECUÇÕES e HYPO- 
THECAS; fóros, premios de seguro,tributos e annexas: TUDO PAGO 


EM DIA, 
QUEM A PRETENDER 


Póde vir vel-a todos os dias desde o meio dia até 4s 2 horas da tarde, assim como 
os mais titulos (5337) 


0 CIVILISADOR 


JORNAL DE 


LITTERATURA, SCIENCIAS, BELLAS-ARTES, MUSICA E MODAS 
SOB A PROTECÇÃO DE 


S. M. EL-REI D. LUIZ X 
COLLABORADO POR DIVERSOS ESCRIPTORES, ENTRE ELLES 


A. Soromenho — Alexandre Braga — Bolhão Pato — Camillo Castello Branco — Julio 
Cesar Machado — Leonel de Sampaio—Pedro de Almeida—Ramalho Ortigão — 
Silva Ferraz, etc, etc, 


3.º ANNO DA SUA PUBLICAÇÃO 


QAHE nos dias 1 e 15 de cada mez. O primeiro numero de cada mez contém: 12 paginas 

de leitura a duas columnas, um retrato lithographado, e uma peça de musica para pia- 
no. O segundo numero de cada mez contém : 8 paginas de leitura, a duas columnas, uma 
estampa de figurinos de modas de Pariz para ambos os sexos, e uma folha com debuxos para 
bordar. Cada retrato será acompanhado de uma biographia ou artigo especial. 

Os 24 numeros de cada anno formará um volume de 240 paginas de leitura; 12 re- 
tratos diversos de pessoas reaes, artistas, litterarias, scientificas, etc., etc.; 12 peças de mu- 
sica para piano, extrahidas das melhores operas modernas, ou para dança; 12 estampas de 
figurinos de modas, e 12 estampas com debuxos para bordar. 

Preço de assignatura parao Porto e Lisboa, 360 réis por tres mezes; e para as 
provincias, 480 réis; para o Brazil, pelo paquete, 720 réis, e por navio de vella, 480 réis, 
pagas adiantadas. 

Assigna-se, no Porto, armazem de musica de C. A. Villa Nova, rua Formosa, 331, 
aonde deve ser dirigida toda a correspondencia, Em Lisboa, na livraria de A. M. de Cam- 
pos Junior, rua Augusta, 77 e 81. (5435) 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
81 -Largo da Batalha — 34. 


(PREÇOS RASOAVEIS) 


JO Manoel Martins Costa, como socio o administrador d'este estabelecimeato, conti- 
núa a receber pelos vapores vindos de Londres grande porção de cerveja branca e 
preta — allsopp pale ale. 

Tambem tem grande sortimento de vinhos engarrafados nacionaes e estrangei- 
ros, que são:—Champagne, Rheno, Chateau Margaux, Chateau Lafitte, Chateau Lagran- 
go, Chateau Léoville, Saint-Estephe, Saint-E'milion, Saint-Julien, Ssuterno, Graves, La- 
rose, Pichoc-Longueville e Brâne Mouton. 

Tem tambem — cognec e rhum francezes, kirsch e absintho da Suissa, genebra 
hollandeza, aguardente de canna do Parati,dita do Brazil, laranjinha, coração de Hollanda, 
Wermoutb di Torino, marrasquino, Chartreaux, Noyaux, anisette, rosa, tanjerina, pimen- 
a café e xaropes de varias qualidades. Tambem tem vinagre superior e conserva in- 
gleza. | 

Os senhoros das provincias que o honrarem com as suas ordens serão servidos im- 
mediatamente. 


Seu marido Mr, Duchet encarrega-se da 
pintura de casas, fingindo madeiras, marmo- 
res e bronzeados. Doura a fôsco e brunido,se- 
gundo os ultimos systemas de Pariz. 

(367) 


Arrematação 


Nº dia 1.º do proximo maz de fevereiro, 
pelas 11 horas da msnhã, no largo dos 
Loyos n.º 27 a 30, e moradas em que resi- 
diu o fallecido Antonio José Teixeira Folha- 
della, se ha-de proceder á arrematação do 
resto das fazendas de merciaria, que foram 
de novamente louvadas, e de todos os ob- 
jectos pertencentes a um estabelecimento de 
commercio; o no dia 3e seguintes do mes- 
mo mez e ás mesmas horas, se ha-de tambem 
proceder á arrematação das ricas joias e 
pratas, de uma porção de roupa branca, 
quasi toda nova e do resto dos moveis, tudo 
descripto no inventario a que se está pro- 
cedendo, por fallecimento do mesmo,no car- 
'torio do escrivão Reis,e no ultimo dia d'esta 
arrematação ha-de-so tambem proceder á 
dos rendimentos dss duas propriedades, aci- 
ba | ma mencionadas, cada uma á'ellas de qua- 
E de, O escrivão, tro andares, sguas-furtadas, com espaçosos 
Francisco Ignacio de Souza Albuquerque. | armazens e com sgua de bica em todos os! 
andares, até ao proximo S. Miguel, a cuja. 
' arrematação se procede a requerimento de ' 


Leilão para liquidação todos os co-herdeiros maiores e.do tutor dos 
161 — RUA DE SANTO ANTONIO — 162 | menores, e aulhorisada pelo juizo compe- 
tent 


(293) 
— Attenção 
ANOEL Pacheco Freire, d'esta cidade, 


e, dr f 
r Becucci, tendo de retirar-se para Ita- | vendo em o n.º 20 d'este jornal, de 25 


e lia, fsrá leilão de todos os objectos do | do corrente, a resposta que José Maria 


arte de marmore e alabastro. no dia 29 do | Ferreira de Azevedo e Castro e seu irmão 
, | 


Y | deram ao seu annuncio lançado em o n.º 
corrente, pelas 10 horas da manhã, o que! : 
tudo se venderá pelos meiores preços que ! 18 do mesmo jornal, não póde dispensar- 


so possam obter, em razão de seu dono ter 'Sº de anslysar a mesma resposta e fszer 
de fazer a sua retirada muito breve - | sobre ella diflerentes considerações, e co- 


(346) meçando por notsr que n'ella não só se não 


desmentem os factos publicados no annuacio 
1a mas até reconhece e confessa assim o da 

Grande leilão negação da veracidade das firmas, como o 

RUA DE SANTA CATHARINA N.ºº 44 A 50 da pendencia da questão da falsidade no 
Por intervenção de Pessoa & Monteiro | Tribunal do Commercio, cuja resolução 
DIRECTORES DO BAZAR CENTRO COMMERCIAL | cumpre aguardar, pergunta o anounciante 
OMINGO 29 e segunda-feira 30 do corren- | “08 taes Castros onde estão os bens livres 
D te, pelas 10 horas da manhã, haverá leilão ! desembargados, que garantam o seu futu- 
de um bom piano, um bilhar com suas pertea- | "o Pagamento, quando a questão seju jul- 
em estado de novo, uma estante com por- gada em seu favor? No praso do Passos, 
duda livros, seis ditas para musica, louças situado na freguezia de Louro, do concelho 
da India, ingleza, crystaes, copos, taboleiros, pie id de AA O, FA 
garrafas, pratas,electro-plate,moveis e muitos | “05º Maria Ferreira de Azevedo e Lastro € 


mais objectos que estarão patentes duas horas por mãi Marianna dosipda de ALoreda O 
antes de principiar o leilão. (333) ypothecaram especialmente a D. Maria 


José da Silva, viuva de Felix Antonio da Sil- 
Arrematação de quinta vs, d'esta cidade, pela quanta de 3:0008000 
PELO juizo de direito da 1.º vara e car- 


ULTIMO LEILÃO DOMINGO 29 DO CORRENTE, ÁS 
10 moras DA MANHÃ 


Por intervenção de A. L. Encarnação 


Companhia da fabrica do tabaco e Dissolução de sociedade 
sabão, á Boa Vista, em Lisboa D'ssoLveu-se de commum, em 31 de de- 


STA ; zembro p.p., a sociedade que n'esta 
> companhia que éa mesma do antigo | praça girava com a firma de Antonio Tor- 
contracto do tabaco fiado em junho de|quato Ribeiro Guimarães Junior & C.º, fi 
1864, estabeleceu no seu palacete da Bos | cando o activo e passivo da mesma a cargo 
Vista, em Lisboa, uma grande fabrica a va-| do socio Antonio Torquato Ribeiro Guima- 
por, com os ultimos machinismos mais apre-| rães Junior. (335) 
feiçoados, e contractou o antigo mestre] -——— 
Joannes, que o foi de todos os contractos an- RS TRELLA Junior, achando-se com as ha- 
teriores, para continuar a manipular rapé e bilitações necessarias dos despachos da 
tabacos de fumo e de pó de toda a qualidade. alfandega, offerece-se para caixeiro de des- 


A mesma companhia continúa a fabricar |pachante ou para qualquer escriptorio. Suas 
réis e seus juros. por escriptura publica la- sabão, conhecido pelo da fabrica de Mar- Tyadmdgis no lsrgo do Carmo n.º 15 e 
torio do escrivão Figueiredo, se ha-de 


vrada na nota do tabellião, d'esta cidade vila. Ja É é . (338) 

no : "|. Em todas as principaes terras dO FeiNO| MA canhara” RARO DS = 
proceder no tribunal de 8. João Novo, por + DORA Ed E tem estabelecido agencias aonde terá os seus grep POOR DRE O Catão 
virtude do inventario que se fez por falleci- rins, d'esta cidade, tambem não, porque o cepostias para a P os consumidores e os de ensino de meninas em casa particular 
mento de João de Souza Cirne e mulher | mesmo José Maria Ferreira de Azevedo 6 mo psi EOSALHO« A Sede E n'esta cidade ou para a aldeia. 
D. Thereza Soares de Moura Cirne, do Porto, | Castro as tem especialmente by pothecado a a bel :d o 0 a E D Ped ac Re “| Quem-a pretendor dirija-se é rua do Pi- 
o a requerimento do inventarianto o dr. An-| Antonio da Motta Marques, da cidade de Lis-| 1 ao a oa co o ua RBUES | nheiro n.º 76. | (328) 
tonio Augusto Soares de Souza Cirne e co- bos, pelá quantia de 13:5008000 réis e casa do contracto, contigua so Faço Muni- PRECISA SE IDE ai np 
herdeiros maiores, á arrematação dos bens P CISA-SE de uma criada de bom com- 
seguintes, no dia 31 do corrente: 


NA aê cipal; e na mesma estarão á, veida. por 
seus juros, por escriptura publica na maior e por miudo rapé, tabaco de pó, cha-=|* portamento e moralidade, que saiba bem 

pur - nota do tabellião da mesma cidade João Ba- A “AVURIO; QUO Sajba dom 

A quinta do Terço, sita no lugar do La- coser,engommar, vestir e pentear uma senhora 
vadouro, comarca do Marco de Canavezes, 


dama | rutos e cigarros. 

Cofrtá sr Palonrtos dona, ae E Tambem ha-de ter expostos á venda|e arranjar uma casa. Affiançá-se-lhe bom 
que se compõe de casas de habitação, e tractamento e paga. 
outras diversas casas, aidos, campos, vinhas, 


um grande sortimento de charutos estran- 

Condo, coelho de go ob gire do todos os peça. o cor Pça da dão 25 

oliveiras e matto, de natureza allodial, ava- | de Azavedo o Castro a vendeu por 8:0008000 O sabão tambem se continúa a vender 

liada em 1:9205000 réis. - l|réisa Alexandre dv Faria, por escriptura de na mesma casa pelos preços seguintes, fa- 
As leiras chamadas o Praso, proximas | 24 de dezembro de 1864 lavrada na nota do | 2endo-se O abatimento de 8 p.c. a quem 

á quinta dita, que produzem pão, vinho e azei- | tabellião,d'esta cidade, Manoel Carneiro Pin- | COMPrar um ou mais caixões, além de 2 ki- 

te, avaliadas em 1485000 réis. 

O tapado, chamado da Parede, que pro- 


(278) 


Aluga-se a casa da capella de 8. 
Jeronymo, com seu recinto ajardi- 
nado e agua de bica, na rua Firme- 


to. Nos mais beus tambem não, porque to- CA STANmAR para quebras em cada caixão de 
dos, inclusivamente os fóros, rendas e direi- B : 


duz lenha, o foi avaliado em 70000 réis. | tos dominicaes estão igualmente hypotheca- |. Sabão branco de sedas a-260 o kilo- dá . 
O campo chamado o Madorno, que rende | gos a esses dous avultados creditos. Então A) la: 4 Sqnaliiado as ré: bd O. e À, Falla Sé Td Fla das 
pão, e foi avaliado em 435600 réis. onde estarão os bens livres, que segurem ir ds e a Flor es D. 192. (5313) 
Uma o pagamento do annunciant3 e mais credo- 5 ay 


esqueira de rede e barquinho, 
chamada da Costa de Cão, em Lavadouro, 
avaliada com as suas redes em 325400. 

Os moveis pertencentes á dita quinta, 
para casa € lavoura, avaliados em 42/5180 


réis. (178) 
Attenção 


Nº dia 6 do proximo mez de fevereiro, 
pelas 10) horas da manhã, no tribunal 
da praça dos leilões e arrematação, no ex- 
tincto convento de S. João Novo, se ha-de 
arrematar voluntariamente um grande ter- 
reno e pardieiro de umas casas proprio para 
armazem, sjto em Villa Nova de Gaya, de- 
fronte da alfandega nova. Este pardieiro é 
de umas casas que foram incandiadas, e tem 
os n.ºº 35 e 366 ficam proximas ao caes, e a 
cuja arrematação se procede a requerimento 
de seu dono Adriano de Magalhões Barboza 
Pinho, da cidade de Penafiel, de que é escri- 
vão da praça Lima. E' livre e allodial e os ti- 
tulos estão em poder de Antonio José Tei- 
xeira de Lemos, rua de plioap gu 7 
aonde nodem ser vistos, e com elle se pôde 
controlar (344) | 


Sabão mescla 2.º qualidade a 195 réis 
o kilogramma. 

Sabão amarello 1.º qualidade a 180 réis 
0 kilogremma, 


LUGA-SE a casa da rua do Bom- 

jardim n.º 686, constando de 
= ao ipii are escriptorio, quin- 
8 , . | tal e poço. À chave acha-se na loja de bar- 
cem bem de perto, a quem aquelle tem qto amarello 2.º qualidade a 160 réis | beiro ao pé e tracta-so na rua da Boa Vista 
perguntado pelos seus haveres,lhe dão noti- eia Mdneraçe n.º 374. (336) 


res por uma cifra superior a 8:0008000 Er 
cia de mais bens — mas o que em verdade SenpO moto 4,160 réjsio pi 


réis, a que avultam as letras, que os taes 
Castros dizem falsas? Nem o annunciante, 
nem outras muitas pessoas, que os conhe- 


- 


——— e 
PR 
lhe custa a acreditar é que, imputando elles ERC LAR NR DR O RP a na 1 2 À ARICIO de Souza Carvalho acaba de 
commissão creada, segundo o decreto 


a falsidade das suas assignaturas a José Se- Ã na E Tiridosd a Osho RR ee ado, 
veriano Martins de Oliveira, e tendo esto, de 16 de setembro de 1864, do regu- ça do Bolhão) sonde espera à Pit n- 
como elles aflirmam, confessado o crime, | lamento de fazenda militar (artigo 29, capi- p se 

tulo 4.º), no batalhão de caçadores n.º 9, faz 


o 
deixassem fugir impune o criminoso, e que (222) 
saber que no dia 3 de fevereiro prorimo, 


EE a pe CURTE Dr ni NR 
até hoje não haja noticias d'elle 11 | Uma ge- y o. 
pelas 10) horas da manhã, na secrataria do Amoreiras brancas. 


nerosidade como esta não tem par ||| Cum- | 
pre dar-lhe publicidade com todos os pro-| batalbão, se ha-de proc der 4 arrematação, a ENCONTRAM-SE é venda no Laranjal n.º 
menores, e por isso voltará o annunciante | quem por menos o fizer, do fornecimento de 162—Porto. (5394) 
ao assumpto, logo que receba novos es-| calçado novo, cabedal para concertos e pa- 3 a : 
clarecimentos, que sollicita sem receio da| nos crus para o dito corpo, estando patentes Pipas usadas para azeite 
as condições no acto da arrematação, de- VENDENSE Pg pg Flores * 86 
| (303) 


cia dos seus amigos e freguezes. 


amesça com as acções criminaes, porque a 
vendo os arrematantes vir munidos com 


sua linguagem é a da verdade, que se não 
offusca, é muito menos com respostas cho-| amostras dos panos e cabedaes, declarando 
Os seus preços. 


chas como a que os taes Castros publicam. 

Porto, 27 dejaneiro de 1865. Gustavo Ferreira Pinto Basto, 
Manoel Pacheco Freire. | Alferes, secretario. 

(Segue-se o reconhecimento.) (356) - (339) 


A Cordoaria n.º 27, vendem-se tres cai- 
xas para depozito de azeite. 

Podem ver-se das 10 ás 3 horas da 
tarde, (284) 


(175) | 8 


n.º 1 258250,n.º 2 25500, e d'ahi para cima . 
ha de todos os preços, assim como ha lavatorios - 


Xarope de phellandrio composto, 


Rosa: 
JENSALADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capitale das pro- 
vincias, como se vê pelos decumentos que 
acompanham cada frasco. 

Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catatrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
e todas as mais doenças do peito. 

Deposito geral no Porto na pharmacia do 
sor. F'. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.ºº 61 a 65, onde os enrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100 e na drogaria do snr. 
Custodio José de Passos, n.º 113, 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º 31 e 33. 

(503) 


Pomada do dr. Queiroz 


EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F. B. dos Santos, rua de Sanfo Ildefonso n.ºº 
61 a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
rua de S. Vicente, 31 e 33—Lisboa. (2) 


29 — Praça de D. Pedro — 95 


Sortimento variado, ultima- 
mente recebido 


(UHAPEUS para senhoras, 


brancos como de velludo de 
côr e preto, e feitos na ultima 

| moda; paletots, capas e tal- 
mas de glacé e de pannos e casemiras de 
côr; espartilhos; luvas de casemira; cami- 
solas e garibaldis de flanella para senhora;. 
gorgorão e velludo preto francez do mais 
largo; perfumarias; sacas de viagem; meias: 
e coturnos de algodão e de lã; saias de 
côr inglezas; bengalas é guardas-chuvas com. 
ferro; chailes-mantas; muitas outras miude-. 
zas e uma collecção de excellentes REWOL+ 
VERS, já experimentados. 

Além de tudo isto, nO ARMAZEM DE FATO 
FEITO tem um completo sortimento de obras. 
bem acabadas e na ultima moda, entre ellas 
paletots impremiaveis para homem. 


(245) +. 


Commigo ninguem 
póde competir 


Lenços de seda,de linho egravatas 


10—PRAÇA DA BATALHA—A1 


O publico,ao entrar n'este estabelecimen= 
to, verá os ultimos preços de cada obje- 
cto marcado por meio de numeros conhsci-. 
dos; o estabelecimento acha-se sortido das 
ditas fazendas no que ha de mais moderno, 
taes como lenços de seda japonezes, ditos ' 
á moda mexicana e barceloneza, e muitos 
outros desde 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de cambraia e bretanha de linho 
puro, brancos e de côres para homens e 
senhoras, desde 18400 até 368000 cada 
duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
até 700 réis cada uma. (4) 


Novo deposito de camas de ferro de 


todas as qualidades 
DESDE 15 de novem—- 
y bro de 1864, de An- 
» Aa tonio José Corrêa, mora- 
oa s dor na rua de Liceiras n.º 
"8a 20. Preço das camas 


n.º1 500,n.º2 700 rs. en.º3 15000. Tam- 

bem se fazem fogões, grades, portões e can- 

cellas, e igualmente tem deposito de candeias. - 
(5186) - 


CHARUTOS 


DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEM-SE EM CASA DE 
DAVID 
33, Rua de Santo Antonio, 33 

(172) 


Pranchões de Flandres. 
VRENDEM-SE no largo da Torre da Marca 
10.228. (5130) 


CARVÃO 


Ni rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. ven- 


de-se carvão de' pedra graudo de excel- 
lente qualidade, vindo de New-Castle. | 
(343) 


“Abatimento de preço 


SABÃO INGLEZ 


VEN DE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 


em caixas de 50 killos. ' 
Amarello a 130 por killo. 
Mesclado a 190 réis dito. (4748) 


Alcatrão ou verniz do gaz 


Qui quizer comprar uma grande quan- 


tidade de alcatrão ou verniz do gaz, a 
preço muito barato, dirija-sea S. Francisco 
n.º 7, 1.º andar. 


Tambem se contracta a venda de todo o . 
alcatrão que produzir em um anno a fabri- . 


ca do gaz. (345) 


Petroleo de 1.º qualidade 


RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO. 


ANTONIO, 181 
(246) 


ENDEM-SE os seguintes bens, na Comiei- 
ra, districto de Villa Real: 
Metade de umas casas com seu lagar de 


1ô pipas. 
Metade de uma vinha com 14 oliveirase - 
monte pegado no sitio de S. Martinho. 
Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. 


Uma dita no mesmo sitio. 
Trata-se com João Antonio de Miranda 


Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar-. 
tyres da Liberdade n.º 260. 


(4178) 
Responsavel H. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


vindos de Lisboa, tanto 


